
I\N

Ao assumir  o comando da Delegacia
de Polícia Civil em Foz do lguaç i,

Beneditç Cerqueira Neto abie
o jogo. Veja entrevista na página

v

SEMANA CULTURAL
EM MEDIANEIRA

Página 3

ENTREVISTA COM O
NOVO DELEGADO

O CHOCANTE E BRUTAL
SUPLÍCIO DE
JESUS
CRUCIFICADO

Ele foi condenado à, morte por
motivos religiosos e políticos

Páginas 108 11.

Cz$ 6,00

18 de abril de 1987

IV FEANIMAIS
EM S. MIGUEL

DO IGUAÇU
Página 3

Ny 256 - Ano Vil

11ff-	
1	 __

põpt31-	 j-ÇA^pU,JIPÇ
livre

,40 1-VAP
ôt4113U5 DA 	 da praga em breve

populaçãoticarpááa i

NO CAMINHO DO CALVÁRIO



Ao centro, Mahmoud Kassim Osman

ATO DE SCYJDARIEDADE ÀLÍBIA E REPÚDIO AO IMPERL4LISMO

kadafi visita os feridos nos hospitais
Na quarta-feira desta se-

mana a convite do Centro Cul-
tural Árabe-brasileiro, a comuni-
dade árabe de Foz do Iguaçu
reuniu-se para lembrar os bár-
baros ataques desferidos contra
a Líbia nos dias 14 e 15 de abril
do ano passado pelas forças
norte-americanas.

Como se recorda, a pre-
texto de combater o terrorismo
internacional, o presidente ame-
ricano Ronald Reagan, ajudado
pela primeira ministra da Ingla-
terra Margaret Thatcher, bom-
bardeou traiçoeiramente, na
calada da noite, a residência do
der líbio Muamar Kadafi e arre-

dores, em Trípoli, capital da Lí-
bia, com um saldo de dezenas
de mortos e centenas de feri-
dos.

O objetivo especifico do
ataque era matar o coronel Ka-
dafi, acusado, sem provas, de
ser um dos principais braços do
terrorismo que desferiu diversos
atentados em países europeus.
Mas os americanos não atingi-
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rm o objetivo, pois Kadati saiu
ileso, embora amargando a
morte e ferimentos de familia-
res, assessores e seguranças
e a destruição de casas e pré-
dios.

Além de fracassar redon-
damente no objetivo do ataque,
os americanos e seu presidente
ouviram protestos e maniií ta-
ções de repúdio em tou O
mundo, enquanto Kadati e a Lí-
bia receberam solidariedade in-
ternacional.

No ato realizado pelo Cen-
tro Cultural Árabe-Brasileiro no
aniversário daqueles incidentes,
houve pronunciamentos de lide-
ranças de comunidade árabe
residente em Foz do Iguaçu e
de líderanças políticas brasilei-
ras. Todos condenaram com
veemência o intervencionismo e
o belicismo americano e exalta-
ram a revolução líbia. O teor
das manifestações pode ser re-
sumido e dado com o pronun-
ciamento do presidente do
Centro Cultural Arabe-Brasileiro

do Paraná, Mohamed lbrahim
Barakat, que disse:

"Em nome do Centro Cul-
tural Árabe-Brasileiro do Para-
ná, agradeço a presença de lo-
dos para esta homenagem aos
que tombaram na Líbia no ano
passado, durante a covarde e
vergonhosa invasão das forças
americanas. Tenho certeza de
que todos os presentes gosta-
riam de estender esta homena-
gem aos mártires que tombaram
e estão tombando na Palestina,
no Líbano, no Chaad, na África
do Sul, na América Central .e
nas Malvinas argentinas.

Se para ganhar uma bata-
lha é preciso matar centenas de
crianças, mulheres e velhos
e ferir milhares de indefesos,
então podemos dizer qué as
forças americanas de Ronald
Reagan venceram gloriosa-
mente nos ataques à Líbia em
14 e 15 de abril do ano passa-
do. Mas se ganhar uma guerra
é deixar o invasor impotente e

incapaz de cheqar ao seu objeti-
vo, que é o dê assassinar um lí-
der como Muamar Kadafi e sua
família, matando uma filha adoti-
va de um ano de idade; se o
objetivo é acabar com uma re-
volução que não poupa nenhum
esforço para libertar o homem e
não está disposta a recuar um
milímetro na luta contra o impe-
rialismo, o sionismo e o racismo
em qualquer parte do mundo,
como também trabalhar pela
unificação do mundo árabe; se
era esse o objetivo, e era mes-
mo, então podemos der que o
povo da Jamahiryia Árabe Po-
pular e Socialista da Líbia ven-
ceu uma grande guerra, porque,
um ano depois a revolução líbia
é mais forte e seu líder, mais
amado e mundialmente mais
respeitado".

V1GLÂNCLA DE
FURNAS MALTRATA
TRABALHADORES

Desiludidos e revoltados,
cinco vigilantes que trabalha-
vam na firma "Principal Vigilân-
cia", que presta serviços na
central elétrica de Fumas, em
Italpu, decidiram percorrer os
meios de comunicação da cida-
de para tirar um espinho do
olho: Eles foram despedidos do
emprego, mas não receberam
pagamento dos direitos traba-
lhistas e estão sendo jogados
de um lado para outro, numa
total falta de respeito da empre-
sa para com o trabalhador.

Os vigilantes se queixam
de que foram despedidos sem
motivo e, passados até dois
meses desde que perderam o
emprego, não recebem o salário
nem a indenização que lhes
corresponde. A matriz da em-
presa tem sede em Londrina, e
um dos trabalhadores, depois
de ter sido "enrolado" por muito
tempo pelo gerente em Foz do
Iguaçu, resolveu ir até lá, na
esperança de solucionar o ca-
so. Outros limitaram-se a tele-
fonar à matriz para reivindicar o
pagamento, mas todos recebe-
ram a informação de que o di-
nheiro havia sido enviado à filial
de Foz do Iguaçu, de maneira
que só lhes resta a conclusão
de que o gerente local, Juvenil-
do Barcelos, está fazendo jogo
sujo.

Depois de muitas idas e
vindas, os trabalhadores rece-
beram promessa de que rece-
beriam nesta semana e eles
esperavam, com o dinhelronho
que têm em haver, celebrar de
alguma maneira a Páscoa, mas
outra vez foram "embrulhados"
e ficaram a ver navios. Não
bastasse a sonegação do pa-
gamento, o gerente da empresa
marcou com os vigilantes dis-
pensados diversas datas para o
acerto de contas; eles vão e
sempre acabam convidados a
voltar "na semana que Vem",
por isso resolveram agora "bo-
tar a boca no mundo.
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Confio em Deus com kw.ias as

minhas kwças, por isso peço a Dec
que ilumine meu c-amnho, c.vncen-
de-me o que tgnb desejo.

Mande pub!kar e observe o
que acvn'ã no 4ia.

R.R.R.

HOMENAGEM A
LIBANESES ILUSTRES

C an um ato solene segui-
do de coquetel oferecido aos
presentes, a Associação Cultu-
ral Sírio-Brasileiro homenageou,
na última terça-feira, Mahmoud
Kassim Osman, de 91 anos,
ex-prefeito da cidade de Balou[,
Líbano, de onde veio grande
parte dos árabes residentes em
Foz do Iguaçu, e Mohamad Said
Tarabayn, de 65 anos, atual
prefeito da cidade de Laia, tam-
bém no Líbano. Também foi
homenageado Hamad Moha-
mad Rahal por ter ele consegui-
do o Mulo de PhD 29, ou seja,
doutorado em Engenharia Civil
pela Universidade de Man-
chester, Inglaterra.
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NA CRISE, FERRO VELHO É A SOLUÇAOe
FERRO VELHO FEDERAL
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está vendendo peças para automóveis
e caminhões, muito mais barato.
peças usadas custam menos.
rua Uruguai. 51' Foz do Iguaçu - 73-3165
O FERRO VELHO FEDERAL MANTM CONVÊNIO COM A ASSEFAZ

FUNDAÇÃO DOS SERVIDORES DO MINISTERIO DA FAZENDA.



VEREADOR PROPÕE
REDUÇÃO DO IPTU

SÃO MIGUEL DO IGUAÇU

PREPARA IV FEANIMAIS PREFEITO BUSCOU
Diante da generalizada in-

satisfação com o aumento do
Imposto Predial e Territorial Ur-
bano (IPTU), que em certos ca-
sos sofreu reajustes de até
1.5000/., o verador Emerson
Wagner endereçou ao prefeito
Dobrandino Gustavo da Silva,
através da Câmara Municipal,
indicação no sentido de que o
Executivo envie ao Legislativo
projeto de lei que reduza em
400/6 os reajustes aplicados a
esse tributo.

Na justificativa, o vereador
argumentou que, mesmo admi-
tindo a defasagem nos valores
que vinham sendo cobrados
nos anos anteriores, "não se
justifica um aumento tão abrup-
to, que onera violentamente o
orçamento do contribuinte, que
já suporta a crise do país e au-
mentos quase diários no preço
dos produtos básicos para sua
sobrevivência".

Em outra indicação, o ve-
reador Wagner propôs isenção
de pagamento de IPTU aos re-
sidentes em casas populares,
abrangendo as construídas pelo
sistema do BNH (Cohapar, Pro-
fllurb 1 e II), bem como as cons-
tru(das pelo Projeto Mutirão, to-
das elas no limite máximo de 60
metros quadrados de área
construída.

Justificando a indicação, o
vereador escreveu que com a
recente reavaliação do valor
venal dos imóveis e o aumento
drástico do IPTU criou-se um
grave problema sócio-econômi-
co, especialmente para os mo-
radores de casas populares,
"que só adquiriram seu imóvel
mediante financiamento a pra-
zos longos e à custa de muitos
sacritfcios", argumentou Wag-
ner. "São pessoas de parcos
recursos, que percebem salá-
rios que mal cobram as despe-
sas de sobrevivência, não ten-
do a mínima condição de arcar
com mais essa despesa, sem
contar que a população estava
despreparada para um aumento
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EmeflOn Wagner

No dia 1 9 de maio, às 19
horas, grande e espetacular
show de rodeio crioulo, e, às 20
horas, o ponto alto da festa:
sensacional show com o astro
da música popular brasileira Jair
Rodrigues.

No dia 2 a programação
continua, a partir das 14 horas,

com leilão de gado de corte, ma-
chos para recria e engorda e

meas reprodutoras. As 18 ho-
ras, show de rodeio, e, às 20
horas, apresentação de artistas
locais e regionais.

Finalmente, no dia 3, às 14
horas, novos leilões, desta vez
de matrizes e reprodutores e
gado de cabresto; às 17heras,
leilão de equinos e bubalinos; às
18, show de rodeio, e, às 20 ho-
ras, grande show com Mauro
Reis e Brasão e Brazãozinho.

A IV Feanimais é uma
promoção da Prefeitura Munici-
pal de São Miguel do Iguaçu e
da Sociedade Rural do Extremo
Oeste.

A PERFEIÇÃO GRÁFICA

NO DETALHE

De 21 a 25 deste mês,
acontece em Medianeira a se-
mana cultural "Constituinte e
democracia racial", com enfo-
que centrado na questão "índios
- identidade e cidadania", a
partir da análise do que tem se
passado com os avá-guaranis e
nhandeva xiripá, cuja estirpe
está presente na região, mais
precisamente nas proximidades
do lago de Itaipu, no município
de São Miguel do Iguaçu, de-
pois de terem sido removidos
da área inundada pela hidrelétri-
ca.

A abertura oficial será feita
pelo secretário de Estado da
Cultura, Renê Dotil, e no dia 24
o secretário da Saúde, Delcino
Tavares da Silva, proferirá pa-
lestra sobre "Saúde pública -
constituinte e municipazação",
prestigiando depois a inaugura-
ção de uma clínica odontológica
simplificada, que prestará assis-
tência a carentes em idade de
até 14 anos, na Escola Munici-
pal João Paulo II.

O prefeito Adolpho Mariano
da Costa acertou a vinda dos
secretários Dotti e Tavares da
Silva em recente viagem a Curi-
tiba, quando percorreu diversos
órgãos públicos estaduais em
busca de recursos e de apoio
aos seus projetos.

Na Secretaria do Trabalho
e Assuntos Comunitários o
prefeito acertou para o dia 30 de
abril a inauguração da vaca
mecânica - usina de proces-
samento de leite de soja e deri-
vados, para distribuição gratuita
entre a população carente do
município. Na Secretaria da
Agricultura, Mariano da Costa
recebeu promessa de ajuda na
realização da IV Expomed, tra-
dicional exposição agropecuá-
ria, industrial e comercial que se
realiza em julho, durante os
festejos de aniversário de Me-
dianeira. Também se compro-
meteu a apoiar a Expomed a
Secretaria da Administração.

O prefeito assinou, ainda,
"termo aditivo" com o Programa
de Ação Municipal (PRAM), que
importa para Medianeira a
quantia de 11 milhões de cruza-
dos neste ano, e na Secretaria
da Saúde o prefeito assinou
convênio no valor de 84 mil cru-
zados para aplicação na refor-
ma do Posto do Saúde. E na
Secretaria dos Transportes,
Mariano tratou da implantação

do Aeroporto Municipal e da
construção de trevo na avenida
Pedro Sccol. Na Secretaria da
Justiça, garantiu a permanência
do Programa Pró-Cidadania, e,
na Secretaria da Indústria e do
Comércio, foi informado de que,
apesar da extinção do Centro
de Desencolvirnento Industrial
(CENDI), terão continuidade os
programas "Nosso" e "Nosso
Coelho".

Na Sanepar o prefeito foi
informado de que as obras de
ampliação e conserto da rede
de água no perímetro urbano de
Medianeira não serão interrom-
pidas. Depois ele foi à direção
da Cohapar pedir a reativação
dos programas habitacionais
populares na periferia da cida-
de. Finalmente, Mriano esteve
no Banco de Desenvolvimento
do Paraná (BADEP), onde re-
cebeu a promessa de apoio aos
projetos de interesse público e
privado de Medianeira.

Escota Técnica Federal
Dentro de aproximada-

mente 30 dias, será inaugurada
em Medianeira a pedra funda-
mental da Escola Técnica Fede--
ral, quando são esperadas na-
quele município autoridades fe-
derais, estaduais e dirigentes do
Centro Federal de Educação
Tecnológica do Paraná (CE-
FET). Foi o que informou ao
prefeito Mariano da Costa o ar-
quiteto Kó Vamawaki, do CE-
FET, de Curitiba.

Para a implantação do
complexo educacional, a Pre-
feitura de Medianeira já está fa-
zendo as obras de terraplana-
gem na área de 72 1 metros
quadrados destinada ao empre-
endimento, orçado em 100 mi-
lhões de cruzados, valor esse
superior ao orçamento do mu-
nicípio.

ATENÇÃO

Gratifica-se quem souber
dar informações sobre o para-
deiro de um veículo marca Ford
Dei Rey Ouro, modelo 1982, cor
verde as for metáhco, com placa
QJ 1969, de Venâncb aires -
RS, chassis n2 LB 8 K A J -
32638. qualquer informação po-
derá ser fornecida pelo telefone
(051) 741-1828 - Venâncio Ai-
res - Rs, ou diretamente para o
Oficial de Justiça Jaime, do Fó-
rum de ltajai — SC.

RECURSOS E APOIO PARA
MEDIANEIRA EM CURITIBA

L)e so ce aoni a 3 de maio,
São Miguel do Iguaçu vai viver
uma grande festa, em meio a
atrações artísticas, shows e
leilões. Será a IV Feanimais, ou
Feira de Animais, no 49 ano de
sua criação. Estarão expostos
bubalinos, equinos, ovinos, ga-
do de corte e de leite, numa das
mais ricas promoções da pe-
cuária regional. Na Feanimais
serão comercializados e leiloa-
dos animais de alto padrão,
mostrando a pujança e o aper-
feiçoamento técnico alcançado
pelos criadores do municio de
São Miguel e de todo o Oeste
do Paraná. A Feira realiza-se no
Parque Benevenuto Verona, o
os organizadores e participan-
tes prevêem um grande volume
de vendas.

Às 9 horas do próximo dia
30 será aberto ao público o par-
que de exposições; às 18 horas
serão recepcionadas as autori-
dades e às 19 horas a exposi-
ção será aberta oficialmente.

ATINA GRÁFICA E
EDITORA LTDA

Av. Costa e Silva , 3025
FONES: 74 1852e 734770
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CALCULADORA Ci VISOR E FITA

por apenas C zS 2.000.00 `ensa's sem

E a mais completa linha de móveis para o seu escritório
Visite-nos ou solicite um representante

14-2898
Avenida Juscelino Kubitscheck, 2033 - Tel. (0455) 74-2898 - CEP 85.890 - Foz do Iguaçu - Paraná
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Prefeitura recebeu 36 toneladas de alimentos para os pobres

DOBRANDINO ENTREGA
MAIS QUATRO SALAS

DE AULA

Prefetto vistcinstalações da Escola Uont&ro Lobato, onde foram cons-
truldas mais c,Latro salas de aula
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PREFEITURA QUER DISCIPLINAR COMERCIO AMBULANTE
O secretário municipal da

Indústria e do Comércio, Ornar
Tosi, o secretário de Obras,
Jomar Mendes Gaspary, o di-
retor do Departamento Rodoviá-
rio Municipal (DRM). Altair Fer-
ras da Silva, e o diretor do De-
parlamento de Serviços Urba-
nos, Carlos de Almeida, cum-
pnndo determinação do prefeito
Dobrandino Gustavo da Silva,
estão estudando uma fórmula
de controlar e disciplinar a ativi-
dade dos vendedores ambu-
lantes na cidade.

Atentas à velha alegação
de que o comércio ambulante
tem o efeito de estragar o visual
da cidade e de prejudicar o co-
mércio convencional, as autori-
dades municipais resolveram,
mais uma vez, remexer a
questão.

Os vendedores ambulan-
tes são hoje aproximadamente
500, mas esse número tende a
aumentar com o agravamento
da crise econômica, cujo efeito
primeiro é o desemprego, que
força as pessoas a buscar uma
atividade alternativa na luta pela
sobrevicência.

Inicialmente, o secretário
Ornar Tosi fará uma notificação
a esses vendedores, convocan-
do-os para uma análise de cada
caso e efetuar um amplo reca-
dastramento. 0 problema é
muito mais grave do que se
pensa", diz o secretário, e a
meta não é acabar com o co-
mércio ambulante, mas frear
sua expansão e dar aos que a
ele se dedicam condições de
trabalho mais dignas. É inten-
ção da Prefeitura evitar a con-
cessão de novas permissões
p..a o exercício da atividade e
pretende ainda montar instala-
ções especiais nas proximida-
des da Ponte da amizade, onde
proliferam os vendedores am-
bulantes.

Diz o secretário Ornar Tosi
que o objetivo é disciplinar e
moralizar esse tipo de comér-
cio, dando aos vendedores ple-
nas condições para o exercício
da atividade, devendo ser de-
terminados locais adequados
em vários pontos da cidade, de
modo a ser formado algo como
um mercado municipal". As au-
toridades querem, enfim, 'oibir
de uma vez por todas a multipli-
cação de barracas sem nenhu-
ma estrutura e que prejudicam a
estética da cidade".

Por seu lado, sempre que
ouvem falar em providências
dessa natureza, os vendedores
ambulantes ficam sobressalta-
dos, à espera de mais dificulda-
des em sua luta pela sobrevi-
vência. Empecilhos maiores cio
que os que já enfrentam, exi-
gências difíceis de serem aten-

didas e restrições múltiplas é o
que, no fim das contas os
aguarda, mas eles, como sem-
pre, certamente estão prontos a
resistir ou, ao menos, driblar
a fiscalização e a perseguição.
Nisso, aliás, os vendedores
ambulantes se especializaram
em meio a tentativas anteriores
de tirá-los de circulação, espe-
cialmente no centro da cidade.

Se o problema é de estéti-
ca - "visual da cidade" - talvez
seja o momento de reconsiderar
a questão, pois se a cidade é
feia e suja, há muitas outras
providências a tomar antes de
perturbar quem apenas batalha
pela mera sobrevivência, en-
quanto vereadores inúteis, por
exemplo, atribuem-se salários
simplesmente abusivos e as
negociatas a nível de poder pú-
blico são mais mortíferas que a
Aids.

Terrenos Baldios

Com a transferência de Ál-
varo Neumann da Secretaria
Municipal de Obras e Serviços
Públicos para a chefia da CO-
DEFI, assumiu aquela pasta
Jomar Mendes Gaspary. O no-
vo secretário fez inicialmente
um levantamento da situação,
percorrendo a cidade para de-
terminar quais são os proble-
mas que reclamam solução
com mais urgência.

Os problemas que Gas-
pary encontrou não são poucos
e, em boaparte, nada fáceis de
resolver. E o caso do triste
quatro representado pelos ter-
renos baldios, em geral deixa-
dos no mais completo desleixo.
O secretário resolveu então mi-

ciar suas atividades dei ni-
nando o envio de notificação
aos proprietários de terrenos
mantidos fora do que determina
o código de posturas munici-
pais, pedindo que corrijam a si-
tuação. Caso a solicitação não
seja atendida, a Prefeitura exe-
cutará o serviço e o cobrará do
proprietário do terreno, além de
aplicar-lhe uma multa. Junto a
isso, a Secretaria de Obras fará
um trabalho de conscientização
para que a comunidade não
transforme terrenos baldios em
lixeiros.

Gaspary também colocou
novamente em ação o serviço
de limpeza urbana e projetou
a formação de uma equipe es-
pecial para trabalhar nos bair-
ros, num esquema que possibi-
litará atender a todos. E no
centro da cidade a limpeza con-
tinuará sendo feita diariamente.

Havendo problemas
quanto à coleta de lixo, a Se-
cretaria de Obras pede à popu-
lação que telefone para o núme-
ro 73-1711 pedindo providên-
cias.

Outro setor da cidade que
a Secretaria de Obras planeja
melhorar é a que concentra o
comércio exportador. Como
primeira medida, está sendo
estudada a possibilidade de reti-
rar de lá a chamada Favela do
Queijo, para abrir no local um
estacionamento.

Suplementação Amentar
A Secretaria Municipal de

Saúde e Bem-Estar Social re-
cebeu, dia 14, uma carga de 36
toneladas de alimentos destina-
dos ao Programa de Suple-
mentação Alimentar. Os ali-
mentos são distribuídos a ges-
tantes, nutrizes e crianças, me-
diante um cadastramentOS pré-
vio das famílias carentes. O se-
cretário da Saúde, Ademar Al-
ceu Hajak, disse que as 36 to-
neladas de alimentos suprem as
necessidades do Programa de
Supfementação Alimentar por
apenas 45 dias.

Jogos Escolares
Durante 10 dias, a partir de

3 de abril, Foz do Iguaçu se-
diou a fase regional dos Jogos
Escolares do Paraná, disputada
aqui pelos atletas de 20 municí-
pios da região.

O evento foi um sucesso,
e certamente as delegações
dos outros municípios levaram a
melhor impressão possível de
Foz do Iguaçu, a anfitriã. O
êxito e a normalidade com que
se desenvolveram as competi-
ções deveu-se ao esforço de di-
retores, professores e estu-

dantes e do Prefeito, através da
Secretaria da Cultura e do Es-
porte. Os visitantes receberam
todas as atenções e o mais de-
dicado tratamento, sob a c000r-
denação do professor Paulo
Müller, chefe do Departamento
de Esportes da Prefeitura. O
Departamento de Serviços Ur-
banos cuidou do transporte dos
atletas e as escolas se encar-
regaram de oferecer alojamento
a todas as delegações. A ali-
mentação foi servida no pavi-
lhão de festa da Catedral São
João Batista e, pela qualidade e
fartura, a comida foi muito elo-
giada pelos estudantes.

Terminada a fase regional,
as equipes que continuam na
competição se preparam para a
próxima etapa. Classificavam-
se nas competições realizadas

Preocupado com a defi-
ciência do número de salas de
aula, o prefeito Dobrandino
Gustavo da Silva vem agilizan-
do várias secretarias no sentido
de minimizar o problema procu-
rando, dentro do mais curto es-
paço de tempo, construir novas
instalações nos mais diversos
pontos do município.

No último domingo o Chefe
do Executivo iguaçuense, em
companhia do Secretário muni-
cipal da Educação, Carlos Ro-
berto Campana, demais secre-
tários e auxiliares, entregou à
população do Porto Belo mais
quatro salas de aula, além de
sala de secretaria e instalações
sanitárias que beneficiarão alu-
nos da Escola Monteiro Lobato,
que atualmente atende mais de
1.500 estudantes.

Segundo Carlos Roberto
Campana, Secretário Municipal
da Educ;n e Esporte, a defa-
sagem é muito grande e para
que a situação seja normalizada
seriam necessárias, desde o
início do ano letivo, mais 112
salas de aula. Em 19860 núme-
ro de alunos matriculados foi de

em Foz do lguaçu:
Classe A - Basquete

masculino - Colégio Ia Salte, de
Toledo; Basquete Feminino -
Colégio La Salle, de Toledo;
Futebol - Colégio Eron Domin-
gues de Marechal Cândido
Rondon; Futebol de salão - Co-
légio Agrícola Manoel Moreira
Pena, de Foz do Iguaçu; Han-
debol masculino - Colégio Pre-
sidente Roosevelt, de Guafra;
Voleibol masculino - Colégio La
SalIe, de Toledo; Voleibol femi-

nino - Colégio Castelo Branco, de
Jesuítas.
Classe B - Basquete masculino
-, Escola Bartolomeu Mitre, de
Foz do Iguaçu; Basquete femi-
nino - Escola Dano Vellozo, de
Toledo; Futebol - Colégio Teo-
tônio Vilela, de Assis Chateau-
bnand; Futebol de salão - Colé-
gio Marista, de Cascavel; Han-
debol masculino - Escola Padre
Eduardo Michelis, de Missal;
Handebol feminino - Escola Pa-
dre Eduardo Muchelis, de Mis-
sal; Voleibol masculino - Colégio
La Salle, de Toledo; Voleibol
feminino - Escola Antônio da
Costa, de Formosa do Oeste.

35 mil, passando este ano para
43 mil. Em virtude deste cres-
cimento 4 mil alunos não con-
seguiram vagas em nenhuma
escola, fato que preocupou
bastante a atual administração.

Os bairros mais deficien-
tes, segundo os levantamentos
são: Porto Meira, Rincão São
Francisco e outras áreas da pe-
riferia. Além das 4 salas de aula
da Escola Monteiro Lobato, no
Porto Belo, outros estabeleci-
mentos receberam ampliação,
caso das Escelas Cora Corali-
na, no Parque Morumbi, com
mais 8 salas de aula e área ad-
ministrativa; João XXIII, no Rin-
cão São Francisco, com mais
12 salas e construção de es-
cola no Parque Imperatriz e
Jardim Petrópolis, que recente-
mente recebeu mais quatro sa-
las.

Nos próximos dias serão
iniciadas as obras de ampliação
da Escola Vinícius de Morais,
no Profilurb. Estudos de cons-
trução de novas escolas e am-
pliações de outras encontram-
se em estudo e deverão ser
entregues à população até o fi-
nal deste ano.

hU,II1UI1I1I 1111111111d

i Gelauro

YIIS	 *1 tr±1

iÃflIJJ1flhii»ifl g ala IIfl



Benedito Cerqueira Neto dá sua opinião soore a atuação
policial na fronteira, a cadeia de menores'
0 1090 do bicho, prostituição e outros (r 'as.

e

Este e uma imensa vanedade de títulos, os maiores be.t-
sellers, os mais famosos autores, livros científicos, didácos e
terá rios em Foz do Iguaçu estão na RenaxYL

FALA DELEGADO
Com a transferência de

Edval Ribeiro para a 15 SOP
de Casca ve4 assumiu a chefia

da Delegacia de Polícia, de Foz
do Iguaçu, o delegado de

carreira Benedito Gonçalves
Neto, 38, casado e um filho de

sete anos.Veio de Ponta
Grossa e está há 12 anos na
Polícia Civil. Foi delegado em
várias Comarcas do Paraná,

sendo que em Curitiba chefiou 
8 79 e 1 9 Distrito PoliciaL

Esteve também a frente da
delegacia de furtos e roubos e

de homickiio na capital do
Estado. Durante três anos e
meio chefiou  132 SDP de

Ponta Grossa e desde a
semana passada é o titular da

Delegacia de Polícia de Foz do
Iguaçu.

Nosso Terrx entrevistou
o delegado Benedito Gonçalves

Neto na segunda-feira,
procurando saber sua opinião
sobre vários temas, inclusive

alguns polêmicos. Ele falou
sobre tudo, deixando claro suas

idéias que ai estão para o
julgamento dos leitores.

- O extituIarda16e
SDP levou para Cascavel o
adjunto Aitino e o Superin-
tendente Gerson. Você está
trazendo seu pessoal de
confiança?

Logicamente todo
aquele pessoal que já tra-
balhou comigo em outra
Subdivisão estou trazendo,
assim como o Edval levou o
seu pessoal de confiança.
Eu por enquanto trouxe só
14 policiais.

É o suficiente?
- Não. Até maio 600

novos policiais sairão da
academia e alguns virão pa-
ra Foz do Iguaçu, inclusive
datilocopistas, auxiliar de
necropsia, escrivães, identi-
ficador, etc.

- Por ser uma cidade
da fronteira, Foz do Iguaçu é
considerada muito cJfíaI
pelos órgãos policiais. Qual
o seu esquema de trabalho
para transmitir tranquilidade
a população?

- Foz do Iguaçu é uma
cidade atípica. Nosso es-
quema lógicamente deve
ser diferente das outras co-
marcas que não são frontei-
ra. Trabalharemos buscando
o apoio da comunidade, li-
gados a Polícia Militar e Fe-
deral, o Exército e Marinha.
Enfim todos os órgãos de
repressão. Vamos concen-
trar nossos esforços no tráfi-
co de entorpecentes e furtos
de veículos.

- Existe alzn esque-
ma fotmaio?

- Claro, só que não
posso dizer.

Ea16e SoP está apa-
relhada para combater o
crime?

- Temos uma grande
defasagem de pessoal. Es-
tou trazendo 14 policiais,
i.rna escrivã de Cruzeiro do
Oeste que irá para o 1 9 Dis-

tnto. Penso trazer mais poli-
ciais dependendo da deci-
são de minha chefia.

- A Delegacia de Poli-
cia de Foz do Iguaçu é co-
nhecida pelos inúmeros ca-
sos insolúveis. Serão reaber-
tos alguns inquéritos?
- Todos estes casos con-

tinuam em diligência, inclu-
sive breve teremos conhe-
cimento da autoria de três
homicídios.

- É comum confusões
de atribuição entre os vários
organismos policiais, ainda
mais aqui na fronteira Você
traz alguma solução para o
problema?

- Eu pretendo trabalhar
em conjunto com todos es-
tes órgãos. Se a área de
atribuição é de um, mais es-
tá repleto de serviço, passa
para o outro. Qual o proble-
ma?

- E a ciumeira entre os
órgãos?

- No trabalho policial
não deve haver ciúmes. Nosso

dever é atender a comuni-
dade.

- Durante a passagem
do delegado Edval Ribeiro
por esta subdivisão, aparen-
temente diminiiram as tor-
turas e outras formas de
atentados aos direitos hu-
manos. Você acha possível

combater o crime sem tortu-
ras e sem prisões ilegais?

- Eu só digo uma coisa
para você. Para que tortura?
Um interrogatório forçado
não leva a nada. Devemos
diligenciar em busca de in-
dícios e provarmos a culpa-
bilidade do acusado.

- Falando em ilegali-
dade, temos aqui uma es-
pécie de cadeia para meno-
res", amplamente condena-
da por personalidades das
mais representativas de
nossa comunidade. Como o
senhor encara este proble-
ma?

- Cadeia para menores
não existe. Menor quando
fica custodiado, está é a
disposição da Justiça.

- Como é isso? Onde
fica o menor enquanto está
custodiado?

- Aí é que está. Você
tem que colocar o menor
naquele lugar...

- Quer izer na "cadeia
para menores?"

- Não. Não existe "ca-
deia para menores" aqui. O
que foi construído aí, foi
uma ala para os menores fi-
carem abrigados até, lógi-
camente o Juiz de Direito
encaminhá-los conforme
a infração para a Escola
Correcional ou a comarca de

origem/ caso não forem da-
qui.

- Quer dizer que duran-
te a sua gestão não varrias
ter "cadeia para menores"?

- Não é o problema.
Cadeia para menores...
Bom, este termo não deve
existir.

- Não varias chamar
então de "cadeia para me-
nores",' chamar de uma-

- Um abrigo para me-
nores.

- Uma sala de espera?
- Uma sala especial

para menores. Sabemos que
existem menores até mais
perigosos que adultos. To-
dos nós sabemos, mas infe-
lizmente eles tem um trata-
mento especial. Precisamos
corrigir isso ai.

- Tal como no resto do
país aqui em Foz do Iguaçu
tem o jogo do bicho e na
maioria das vezes a polícia
recebe o seu cachê, cuja
maior parte é enviado para
os altos escalões. Como vo-
cê encara o problema?

- Não sei, estou che-
gando agora. Para começar
em todas as comarcas que
eu assumi, este tipo de con-
travenção, se é um proble-
ma social eu não mecho. Se
em Foz do Iguaçu existe es-
te problema, mesmo sendo
contravenção, vamos estu-
dar a fundo o porque está
acontecendo.
- Os bicheiros então não

serão incomodados?
- Eu nem sei se existe

jogo do bicho em Foz do
Iguaçu. Minha superinten-
dência fará diligência para
constatar esta contravenção.

- Caso for constatado
a existência da contraven-
ção, haverá acordo entre a
162 SOP e os banqueiros do

jogo do bicho?
- Para começar esta

palavra acordo ou acerto
não existe na polícia. E oito
ou oitenta. Primeiro vamos
estudar os motivos da exis-
tência do jogo do bicho, qual
o problema social, etc.

- E o troto? Qual a
atitude a ser tomada?

- Quando houver des-
respeito a lei, a pessoa será
detida e terá que assinar çm
termo se comprometendo a
procurar um trabalho lícito.
Passados trinta dias lavra-
remos flagrante por vadia-
gem. Procuraremos agir
sempre dentro da lei.

•—A16SDP tem in-
fraestrutura suficiente para
garantir a segurança da co-
munidade?

- O problema crítico da
162 SDP é carceragem, su-
perlotação. Existe carcera-
gem, existe carcereiro, tra-
balho sobrehum ano. Olhos
abertos as 24 horas. Se tiver
dez olhos, estaria com todos
abertos. Ninguém dorme.
Dormiu é igual jacaré - vira
bolsa.

- Existem planos para
ampliação?

- Ampliar é pior. Inclu-
sive aqui tem que ser cons-
truida uma cadeia pública,
com segurança e condições
humanas para os presos.
Tal como existe em Ponta
Grossa. Já falei com o depu-
tado Sérgio Spada sobre is-
to.

- Algo mais?
- Para terrninar,quero

dizer que estamos aqui corri
o objetivo de trabalhar junto
com a ccmunidade para re-
solver nossos problemas.
Somos parte da comunidade
e desde já eu me sinto um
iguaç uense.

RENAPEL - livraria, papelaria,
materiais didáticos, jornais
e revistas.
Rua Almirante Barroso, 762
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Uma das coisas mais
sadias surgidas em nossa
comunidade nos últimos
tempos foi a polêmica ar-
mada em torno da constru-
ção de cubículos na 6 SDP
para manter presos menores
infratores. Tentaram de iní-
cio empurrar goela abaixo
da população o que os men-
tores daquela aberração
chamam de "solução para o
problema do menor abando-
nado". Felizmente a parte sã
da cidade, que ainda é
maioria, reagiu e está for-
çando uma mudança de ati-
tude por parte do órgão poli-
cial. Quanto aos patrocina-
dores da imbecilidade, nada
mais resta aos mesmos
senão ficar limitados aos
seus negócios, coquetéis
e insignificância.

As frequentes vindas
do diretor geral da Polícia
Federal a Foz do Iguaçu têm
muito a ver com o tráfico

de cocaína. Tuma teria re-
cebido informações do FBI
dando conta de que Foz do
Iguaçu seria um importante
corredor para a introdução
do tóxico no Brasil. O mes-
mo viria da Bolívia via Para-
guai. A substituição de Mário
Correia teria muito que ver
numa nova ordenação ope-
racional do órgão. Um outro
aspecto da questão é a en-
trada no país, via contra-
bando, da soja produzida no
Paraguai, principalmente por
produtores brasileiros.

A

Estilo ofigEal

Depois de umas manei-
radas, recuos, etc, NT vai
voltando ao seu estilo origi-
nal. A elevação nos custos
do material gráfico e contas
pendentes nos obrigam a
comercializar quase 50 por

cento do nosso espaço. Hoje,
com as finanças semeadas,
podemos oferecer aos nos-
sos leitores; um trabalho
pouco melhor do que nos úl-
timos meses. Ainda não es-
tá bom, precisamos corrigir
muita coisa, mas se não
surgirem novas adversida-
des, a região Oeste conti-
nuará tendo um semanário
para defender as grandes
causas.

Pesquisas indicam ser
o bancário uma das profis-
sões que mais resulta em
internamento por problemas
psiquiátricos, pois mal ga-
nha para viver e é responsá-
vel por uma montanha de
dinheiro que fica o dia todo
na sua frente. Enquanto isso,
os banqueiros continuam
sendo o setor da economia
que mais acumule lucros.

Blasfêmia e
rebelião
política

John Drane, no livro
"Jesus", escreveu: "Os
evangelhos parecem relatar
dois julgamentos de Jesus -
um perante as autoridades
judaicas, ocasião em que foi
acusado de ofensa religiosa;
o outro perante o governa-
dor Pôncio Pilatos, quando
foi acusado de ofensa políti-
ca. ( ... ) E perfeitamente ra-
zoável supor que os inimi-
gos de Jesus fizessem, pe-
rante um tribunal judeu, a
acusação de blasfêmia, e,
perante a autoridade roma-
na, a acusação de rebelião
política, aquela que garanti-
ria a sentença de morte".

cruzados na campanha de
prevenção da Aids. Enquanto
no Brasil existem 56 mil 548
casos de tuberculose, 8 mi-
lhões de casos de doença
de Chagas, 12 milhões de

esquistossomose e muita
fome, o governo torra toda
uma fortuna numa doença
ainda insignificante no Bra-
sil. A verdade é que por Irás
da campanha de prevenção
da Aids existem muitos inte-
resses. Po outro lado, as
crianças brasileiras conti-
nuam a morrer devido a oa-
rasitoses intestinais e in-
fecções respiratórias. so-
mente em 1986 foram regis-
trados 24 milhões de pes-
soas com diarréia. São
doenças que matam gera-
ções de brasileiros há cen--
tenas de anos, mas como ri-
co não tem lombriga e os
norte-americanos nem se-
bem o que é isso, nossos
governos continuam fazendo
vista grossa para o proble-
ma.
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Cartada que não
deu certo

Realizar incursões pela
exegese feita a longo dos
séculos da Bíblia é às vezes

Presidente,
olha só que
confusã&

energia na história humana,
e sua ida a Jerusalém teria
sido a tentativa final de for-
çara mão do Todo-Podero-
so. Mas Deus não agiu e
Jesus foi preso, torturado,

ORGANIZAÇÃO
Se o problema é o acabamento da
construção não perca tempo. AND está
atendendo em novas instalações para melhor
servir.
Armários para banheiros, pisos, azulejos,
banheiras, sanitários, duchas, tintas e
vernizes, cimento branco e massa corrida

1 "Prema".
Rua José de Anchieta, 949
Jardim Jupira - Fone 73-4270
Foz do Iguaçu - Pr,
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NADIR RAFAGNIN
CONTABILIDADE - IMPOSTO DE RENDA
CONTRATOS EM GERAL - ACESSJ?!OS

Av. Brasil, 1221 - 12 andar
Fone: 74-2874 - Foz do Iguaç-Pr.



bojes
de bona
AGORA EM FOZ DO IGUAÇU.

Fabricação

Bloquetes, muros
pré-fabricados. artefatos

de cimento Prin oeral

própria de lajes para forro e piso.

Aveida JusceO Kubftschek, 600 (ao lado do Gresfi)

Fone 73-4030 Foz do Iguaçu

BORRACHÂRIA
PEL É'"

Lnsertos de qualquer tipo de pneus
Segurança e rapidez

A v. Jorge Schimmelpfeflg, 44') 	 Fone: 74-1303

Foz do Iguaçu - PR

VAI PINTAR SUACAS-01—\2.

Julgamento
rregular

O tribunal judeu que
:ondenou Jesus à morte - o
Sinédrio, do sumo sacerdote
aifás - fez um julgamento

nuito irregular e arbitrário.
Js próceres do Sinédrio
eram ao mesmo tempo acu-
adores e juízes, e já se ha-

viam envolvido anteriormen-
te num conluio cujo objetivo
era a prisão e Jesus. Acha-
vam que ele era um impos-
tor messiânico e um agita-
rinr

As escorregadas
de Pilatos

Põncio Pilatos celebri-
zou um gesto que ficaria
famoso pelos séculos afora:
lavar as mãos - como quem
diz: "nem tô ali" Pilatos, co-
mo governador da Palestina
(ou Judéia), nomeado pelo
imperador de Roma, na ver-
dade foi jogado numa em-
brulhada pelos judeus. Nas
festas da Páscoa, seria uma
grande imprudência se o
governador permitisse que
um personagem tão popular
como era Jesus fosse exe-
cutado. Poderia provocar re-
beliões, pois significaria pro-
fanar o dia da grande sole-
nidade.

Os impostos,
sempre os
impostos

É curioso. Os Estados
Unidos da América do Norte
romperam com O Reino
Unido da Grã-Bretanha no

momento em que não su-
portavam mais os impostos
cobrados pela Coroa ingle-
sa. O Brasil rompeu com
Portugal porque a carga tri-
butária era insuportável.
ainda nos Estados Unidos,
houve a Guerra de Seces-
são, quando o Sul e rebelou
contra o resto do país preci-
samente por causa da carga
intolerável de impostos co-
brados pelo governo central.

Jesus Cristo foi condenado à
morte, entre outras "culpas",
por haver incitado o povo a
não pagar impostos ao Im-
pério Romano. Como se vê,
não é de hoje a voracidade
do "Leão". No Brasil dos
nossos dias, o que o Leão
do Imposto de Renda está
conseguindo é uma guerra
de secessb entre a nação e
o governo.

Contrabando
de terra

A Polícia Federal bra-
sileira prendeu uma carga
de terra que fa do Brasil ao
Paraguai, pela Ponte da
Amizade. O material apre-
endido foi entregue à Recei-
ta Federal. Mas, espera aí...
Que é isso de caminhão car-

regado de terra ir de Foz do
Iguaçu ao Paraguai? Tem
boi na linha - deve ter pen-
sado a PF. E tomou conta
da inusitada carga. O exame
feito pelos "pentos" concluiu
que se tratava unica e ex-
clusivamente de terra. E que

destino teria a terra? Adubar
algum jardim nas mansões
do Stroessner? Por último:
Pode ou não pode levar ter-
ra, argila, do Brasil aoPara-
guai, ou vice-versa? E con-
trhnrIr?

Acadêmicos

Os estudantes da Faci-
sa fzeram uma Assembléia
Geral e aprovaram uma sé-
rie de sugestões à direção
da Funefi. Entre outras, o
congelamento imediato dos

valores dos créditos com ha-
se nos de dezembro/86; re-
baixamento dos valores dos
créditos ao nível dos cobra-
dos pela Fecivel; isenção to-
tal do pagamento de 6 por
cento a título de multa por
atrazo e de um por cento ao
titulo de juros de mora, etc.
Os acadêmicos enviaram
ofício assinado por Airton
Marques de Oliveira, presi-
dente da DASJ e deram um
prazo de dez dias para uma
resposta. Passados os dez
dias, a Funefi não se mani-
festou e os estudantes fica-
ram a ver navios.

Feriadões
merecidos

Cuando tem um feria-
dão, não faltam os que vêm
em nome da "produção e
dos problemas por que pas-
sa o país" dizendo que as-
sim não dá, com tanto feria-
do o Brasil não pode ir pra
frente - essas balelas. O
quê? Ainda acham muito
esse pouco que os trabalha-
dores tem de folga? Por que
querem tanto trabalho? Se o
trabalho é tão importante,
por que ele não é pago na
medida do seu valor? E tem
graça trabalhar para ter
prejuízos ou para pagar a
dívida externa? Não venham
com essa de que há feria-
dos demais. O que há são
dias de trabalho demais. E
quem diz isso é alguém que,
com ou sem feriadão, tem o
dever de colocar as 20 pági-
nas do jornal na rua todas
as semanas.

Vencemos, Belzebal Jesus
Crista morreu! Crucificado!

Gráfica Tarobá
Ltda

Impressos Tipográficos e
Off-Set com rapidez e

perfekão
Solicite seu orçamento,
temos o melhor prego de

praça
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Consulte nossos preços
Tintas imobiliárias e automotivas
Tudo em complementos p1 pintar

DUAS LoJAS PAHA MELHOR SEiVIR

Au Color Ti~condor -, ns
Rua Almirante Barroso, 29-A	 Rua Osv&,nlo Cruz, 987
Fone: 74-3091	 Fone. 73-1588
Próximo à rodovi ária	 Vila Portes
Foz do Iguaçu - Pr	 Foz do Iguaçu - Pr

CHURRASCARIA
NOVO MUNDO
O MELHOR AMBIENTE DA FRONTEIRA,

COM AR CONDICIONADO CENTRAL.

Av. J K, 3.540 Fone 734796

1h, Beição! Voce está
por fora. Ele já

ressuscitou!

1^

Rua Akn!rante Barroso, 620-
Fone 74-1049

Fozdolrjuaçu — Perafló
Próximo ao WW.adio



- --

TAPiR 1
Agora sob nova dire-

ção, oTapiri Restaurante
anda de casa cheia, com
mii>ta gente importante to-

s os dias. Nos fins de
semana o Tari está pro-
movendo uma grande roda
de samba com a participa-
ção de muitos cobras do
samba e músicos da velha

juntamente com Má-
Possui tam-

cardápio
, peixes,

ité a	 La pizza.

b	 .fflOS
Conu1_ as promo-

ções, tipo o casal mais sim-
pático ou o primeiro casal a
sair para a pista e çiançar
um samba ou valsa. E uma
excelente alternativa para a
saida de casa.

oiil iiiti.i,ii ,esitlmi os CI(t'IoIIc'. ml.,m uniu-. l'41r há,. tlu
li,,iouuonui.i tIii tSt.I liii) l)i1111111(llm tuiiilit'ietli,i uluus ca ininho ., di.-
ae,uluuia c soiiliiis (liii a bule J)(Isstij. Gentilmente puir fornia-

ele.,, n&-prescntamui uma peça esseul% ial no canos-
el (li alegria. prazer e romiiaiitisintm mias ilnit&s igLI.Içuenscs. Na

loto. Carlos Alberto e Liii, Antonio, os dois siullpíbticos garçons
(to Fseçutios Bar das Saun Vila Romana

-

Funcionando a pleno vapor o restaurante do 1 ernuinal 1 uríst i -
co de Santa 1 e rei i ti li a de 1 (aipo. ( ) préd io e m linhas modernas
foi cmlnstnmmi(lo Ir Kaicik Construtura e oferece todas as como-
didades, tal corno nos maiores ttq)tros turísticos mio país.

ViVa Romana

ii..'

A mais central casa roturna de Foz ao Iguaçu

Pista de dança
Música ao vivo

,^ , a
SHOW DO BOM JANTAR

- As mais variadas massas
- Deliciosos Filets-peixes
- Bacalhau

CLUBE DE LAZER PISCINA DO BOSQUE

• Piscinas
• Lanchonetes
• Quadras de jogos
*Bosque com churrasqueiras
• Lugar para festas e reuniões

FONE: 74-2184

Avenida dos imigrantes, s/'? - Vila lo/anca
Foz do Iguaçu - PR

1

	 GIOVENARDI
Restaurante e Lanchonete

Especializado em comida italiana
- Pizzas
- Lazanhas
- Capeleti

Completo serviço a Ia carte

Rua Mawcl:Jl D'cem, esquina com
Oiiint:no Rocaiiva 1-oz do lqcuiçu - Paraná

motel PLAY TIME
GRUPO GAILI

Suites Triples . 03 camas	 - 02 TV cJ Controle Remoto
- Teto Solar cJ Controle 	 - 03 Canal de Video Cassete
Eletrônico	 - 06 Canal de Som Stéreo
• Cem. Giratória	 - Vldeo Game
- Colchão Dágua Térmico	 - Painel de Controle
• Piscina c/ Hidromasságem Eletrônico
- Sauna	 - 02 Geladeiras

Pista de Dança	 - Restaurante 24 horas
- Luz R ttrvsica em Gas Neon - Churrasqueira

¼ Avenida Corte  Silva, 3826 Fone: (045!)73-5612(PaX)

Saunas

Hidromassagem - Sauna seca - Sauna úmida - Fisioterapia e
massagem - Ambulatório - Música ambiente - Executive Bar -
Coffee Shopp - Scori Giri e amplo estacionamento privado
(de 2e a sábado)

Parque residencial Ouro Verde - Fone (0455) 74-3366 - Foz do Iguaçu

BOLICHE - CHO PARIA -

PIZZARIA

Venha passar horas agradáveis conosco.
Um lugar saudável para o seu lazer e familia

Rua Espanha, 54 - esquina com av. JK.
Fone: 73-1881 - Foz do Iguaçu-Pr.

O Tapiri Restaurante é a III)-
a O)Çd() (IC eiI&OIiti0S (1,1 ci -

dade. lxcelente aiii biciit -
ra (liii 1)1)11) papo, nu ir um
M)lfl dc milito 1)0)1) gosto e
comer heiii

MASSA D'ORO
Além de um ambiente

muito acolhedor, o Massa
D'Oro oferece um som am-
biente da melhor qualidade
e um rico cardápio, não fal-
tando os mais variados pra-
tos de bacalhau além das
tradicionais massas.

LI 1

Nk

O Baiuka continua realizando
promoções, tipo o primeiro
casal a (lançar. O casal da
foto acima foi agraciado com
uma puxa ao ponto e um bem
tirado chopp

4	 -

oro
Ar condicionado
Música antiente

Atenção Persona/jzaja

Av. Jorge Schimmdpfeng, 636— Fone 72-1961	 Foz do Iguaçu-Pr.



ffl

BGWUNG CENTER
No dia 26 começa o

campeonato de boliche no
Bowling Center. Muitas du-
ølas á se inscreveram e

ainda existem algumas vagas
para quem deseja ser um
camoeão de boliche. Em
tempo: a Comissão Organi-

zadora está estranhando a
falta de participação da ala
feminina. Como é moçada
bonita, vamos dar um toque
colorido ao nosso campeo-
nato de boliche. Falou?

El
J

A bela e sensual Raquel, mo-
delo e recepcionista da Sauna
~dente volta a nossa colu-
na atendendo solicitaç(i.s dos

leitores. Ela aproveita os úl-
timos dias de verão para
manter o seu bruiiieado tão
ao gosto do brasileiro.

No B.wli tudo
pronto para o campeonato de
boliche

Nos embalos de fim de ma-
na, a Discote Dandng Days
continua sendo a opção da ju-
ventude. Um excelente som e
ambiente decorado com
muito bom gosto.

BOYTE E PISCINA J. 1.

Piscina ao ar livre
Executivos Bar
Shows todas as noites
Scor Giri
Estacionamento privado

J(1u1 11 -1-1

PRESIDENTE
alto e ,t i lo Ç Ii '.iUi1,i for men encontras-e cm

Inz do Iguaçu Sutte c sauna a vapor e saca •
piscina • htdromassagem • coIcho d'água .

interfone • ar-condicionado . som ambiente •
jardim • atem de manobrista Tudo isto acompanhado

de belas recepcionistas bi1ngues

WeIcorne to FozI Enjoy your free time with oux
attractive hostesa guides. in a very comfortabte place,

whete you can h gve a good massage and retax.

RUA NERFU RAMOS. 285 - PARQUE PRESIDENTE

(NA SAltA PARA CASCÁVEL)• TEL.: (0455) 74-1558.

/	 LÁ DE MINAS!
te5 tQUt0 ttte 	 AO VIVO

MÜSICA scoii-i BAR

tpio	 • Restaurante e Pizzaria
• Pratos típicos de Minas
• Ambiente seleto e familiar 

1

Rua Rebouças, 476 -
Foz do Iguaçu - Pararia

DANCING DAYS
TRÊS PISTAS DE DANÇA
SERVIÇO DE BAR
SOM AO VIVO

Todos os sábados e domingos a partir das 15 horas

Rua Car*dé, 576- São Francisco - Foz t* Iguaçu - PR

-
- -''--- 7	 7

c,.0-ft1O
Provtniai bi 114 -2 ti

Pueto !guazú - Argentina

O Complexo Turístico Americaivo convida você a passar por
Puerto lguazú, Argentina, e testar sua sorle no luxuoso e

confortável Cassino Provincial Iguaçu.
O cassino fica a quatro quilômetros da Aduana Argentina,

no Complexo Turístico Americano, caminho das Cataratas.
Lanches e drincks. Atenção preferencial. Brasileiros não

pagam entrada.

cRaiuL!a &zcontro .Restaurante
e Pizzaria

-	 -	 • Lanchonet

	

II	 • Choopana

SOM AO VIVO

TODOS OS DIAS

Av. .1K n9 577- Fone: 72-3366 -
Foz do Iguaçu-Pr

RESTAURANTE BAR

Peixes, Camarões
apiri Siri, Carne, Frango, etc.

Show de Seresta
todo fim de Semana
Com Mano Ou Trevor

e seu Reinal

Rua Pafru/heiro Otremba, esq. com Rui Barbosa
(Atrás do Hotel Gontinentai Inn)

Foz do iguaçu - PR.

CHURRASCARIA

ULINA

• O melhor churrasco da região	 • Atendimento requintado
• Arrtsiente extremamente familiar

Br 277 (Em frente ao Hotel Samambaia, salda pata Gascas&)
Fone: 73-1830 - Foz do lguaçu-Pr.

TREVÃO

•Passe os melhores momentos divertindo-se no TRE-
VÃO
• Som ao vivo todas as quartas, sextas. sábados e do-
mingos
• O maior e melhor salão do molas do Paraná

O enderço cedo do melfvxaom. Jardim Jupira, pdxkno ao Trw) i
Ponte da Amizade

RELAX CENTER
Saunas for men

Vários shows por noite	
Vídeo

Piscina ao ar livre	
Scort GinI

Música ambiente	 Fisioterapia

Executive Bar	 Massagem

'v* Paraná. 390
735219 Foz do Iguaçu - Paraná

Ø Rua Paris-, a cm melros do Ginásio de Esportes - Fone 73-1225
Foz do iguaçu-PR
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NO CAMINHO DO CALVÂRIO
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Alguns dias anles das comtrno-
rações da Páscoa, Jesus resolveu ir a
Jerusalém, centro político, governa-
mental e religiosos da Palestina, na
época dominada pelo Impéno Roma-
no. A decisão em si já podia ser con-
siderada uma provocação e uma te-
meridade, pois há tempos judeus e
testas-de-ferro do imperador romano
César planejavam a eliminação do
pregador que se dizia enviado de
Deus, o Messias prometido nas Escri-
turas. A prudência aconselhava que
ele ao menos entrasse na cidade dis-
cretamente, mas não. Desafiando au-
toridades e inimigos, especialmente
os saduceus (ricos que defendiam
seus interesses e tinham pavor de
contestadores como Jesus) e os fari-
seus (pequenos comerciantes, nacio-
nalistas e legalistas empedernidos,
famosos por sua hipocrisia), ele co-
meteu a imprudência de fazer uma
entrada triunfal na cidade. Montado
num jumento - um luxo na época -,
Jesus foi recebido por uma multidão
que estendia mantos, palmas e flores
pelo caminho. Uma consagração para
quem é aclamado como "o profeta de
Nazaré da Galiléïa, o filho de Davi,
que vem em nome do Senhor".

Chegando a Jerusalém, Jesus foi
imediatamente ao templo, centro reli-
gioso transformado pelos saduceus
numa casa de comércio e agiota-
gem. Ali, derrubou as mesas dos ne-
gociantes e cambistas e os expulsou
a todos com extrema energia, adver-
tindo: "minha casa é casa de oração,
mas vós fizestes dela um covil de la-
drões".

Naqueles dias, Cristo continuou
sua pregação e radicalizou no enfren-
tamento com autoridades, ricos e ad-
versários que tinha nas diversas cate-
gonas socias, mas ao mesmo tempo
ganhando cada vez mais simpatizan-
tes no meio popular, onde era feste-
jado como libertador. Ele teve vários
confrontos, discussões cerradas cern
fariseus, saduceus e sacerdotes. Não
deixava escapar a menor oportunida-
de que lhe davam para atacar a hipo-
crisia e os vícios generalizados.
"Guardai-vos dos escnbas e fariseus
que gostam de andar com roupas
compridas e de ser ciumprimentados
nas praças e sentar-se nas primeiras
cadeiras nas sinagogas e nos primei-
ros lugares nos banquetes. Ai de vós,
escribas e fariseus hipócritas! Percor-
reis mares e terras para conseguir
um adepto e, quando o conseguir, fa-
zeis dele um filho do inferno duas
vezes pior do que vós mesmos. Ai de
vós, guias cegos! Pagais o dízimo,
mas desprezais os preceitos mais im-
portantes da lei: a justiça,a misericór-
dia, a fidelidade. Guias cegos, filtrais
um mosquito e engolis um camelo. Ai
de vós, sepulcros caiados - por fora
parecem formosos, mas por dentro
estão cheios de ossos, cadáveres e
podridão. Por fora pareceis justos aos
olhos dos homens, mas por dentro es-
tais cheios de hipocrisia e iniquidade.
Serpentes! Raça de víboras! Como
escapareis do castigo do inferno?'

..'	
,.	 .

Por sermões mais brandos, ante- de todo o teu coração, de toda a tua
norrnente os judeus já haviam amea- alma e de todo o teu espírito. O se-
çado apedrejar Jeus por duas vezes, gundo mandamento é semelhante ao
quando ele se livrou argumentando: primeiro: amarás teu próximo como a

"Tenho-vos mostrado muitas obras ti mesmo.
boas da parte do meu Pai. Por qual	 Os sumos sacerdotes e os fari-
delas me apedrejais?" 	 seus deram ordens para que, quem

- Não é por causa de alguma soubesse onde Jesus estava o de-
boa obra que te queremos apedrejar, nunciasse, para que fosse preso. Não
mas por uma blasfêmia, porque sendo faltavam, entretanto, membros das si-
homem te dizes Deus. 	 nagogas e de outras instâncias que

Os judeus tentaram inutilmente simpatizavam com Jesus, mas evita-
prender Jesus, pois ele escapou reli- vam demonstrar para não sofrer re-
rando.se para além do rio Jordão, on- presálias (como veremos adiante,
de João Batista batizava, 	 com José de Arimatéia).

Os pontífices, escribas e sacer- Jesus sabia, àquelas alturas, que
dotes reuniram-se para discutir medi- estava com os dias contados. A irrita-
das capazes de conter o avanço das ção entre seus adversários chegara
adesões a Jesus entre o povo, 	 aos extremos. Os príncipes dos sa-

- Que faremos? Esse homem cerdotes e os anciãos do povo se reu-
multiplica os milagres. Se o deixar- niram com o sumo sacerdote Caifás
mos proceder assim, todos crerão para estudar um meio de prender e
nele, e os romanos virão e arruinarão matar Jesus. Só não queriam que isso
a nossa cidade e toda a nação.	 fosse feito durante as festas de Pás-

Jesus continuava implacável coa, pois podena provocar uma rebe-
com os adversários. Não hesitava em hão popular. Jesus sabia de tudo.
apresentar-se como "Cristo, o filho de Reuniu os discípulos e admitiu: "Sa-
Deus, rei dos judeus" - o que entre beis que daqui a dois dias será a
estes soava como heresia e provoca- Páscoa, e o filho do homem será traí-
ção. Não bastasse, ele anunciava a do para ser crucificado".
ruína de Jerusalém e a destruição do 	 Entra em cena então Judas Isca-
templo prometendo que nele não ti- notes, um dos doze apóstolos, o trai-
cana pedra sobre pedra.	 dor, a ovelha negra do grupo. Judas

Jesus desconcertava os interlo- procurou os príncipes dos sacerdotes
cutores. Um fariseu doutor da lei, de- e, por trinta moedas de prata, prome-
pois de saber que Jesus havia arrasa- teu entregar Jesus na primeira oca-
do os saduceus num debate, tentou sião favorável que aparecesse.
testá-lo: "Mestre, qual é o maior man-
damento da lei?" - perguntou. 	 Jesus estava com os discípulos

- Amarás ao Senhor teu Deus em Betânia, tora de Jerusalém, mas

^N0
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ele quis celebrar a ceia pascal dentr
da cidade e pediu aos apóstolos qu
a preparassem.

Chagada a hora, ao entardece
puseram-se à mesa. Durante a cci
Jesus supreendeu os apóstolos a
sando que um deles o haveria de trai
Aflitos, eles perguntaram, um a un
"Serei eu ?" Quando Judas fez a pe
gunta, Jesus respondeu: "Sim". Imo
diatamente, Judas se levantou e sai'
diante da estupefação dos demais,ii
do ao encontro do grupo previamen'
preparado para prender Jesus e ei
tregá4o às autoridades.

Depois da ceia, Jesus foi com c
apóstolos ao monte das Oliveiras. 1
avisou que Pedro, naquela noite,
negaria três vezes. Pedro jurou q
morrena se fosse necessário, m

jamais negaria o Mestre. Jesus comi
çou a entristecer-se e caiu em profui
da depressão. "Minha alma está trisi
até a morte", disse. E voltando-se p
ra Deus, prostrado ao chão, imploro
"Se é possível, afasta de mim es
cálice. Todavia, não se faça a mine
vontade, mas a tua". Passado algui
tempo, tendo os apóstolos rezado
dormido, ele os acordou para avisE
"Chegou a hora. O filho do horne
vai ser entregue às mãos dos peca
dores. Levantai-vos, vamos. Aque
que me traiu está perto daqui".

De fato, estava. Judas chego:

com uma multidão de gente armac
de espadas e paus. O traidor hav
combinado um sinal com os cémp
ces: "Aquele que eu beijar, é eI
Prendei-o". Aproximou-se de Jesu
beijou-o dizendo: "salve, MestrE
Imediatamente a multidão agarr o:

Jesus. O apóstolo Pedro tirou a esp
da da bainha e, num golpe certeir
decepou a orelha de um dos seque
tradores, justamente um servo do s
mo sacerdote. Mas Jesus não quis
sistência à sua prisão e repreendeu
discípulo: "Guarda tua espada, porq
todos os que usarem da espada pe
espada morrerão".

Os apóstolos fugiram, mas u
deles, cujo nome o evangelista n
revelou, foi detido junto com Jes
Ele estava com o corpo coberto ap
nas por um véu branco. Desvencilhe
se das roupas e conseguiu escap
nu, das mãos dos que o seguravam.

Jesus foi levado preso à casa,
sumo sacerdote Caifáz, onde esta-
reunido o Sinédrio, formado paI
prfncipes dos sacerdotes, os escriba
os anciães do povo..., que aphicavE
as leis à sua maneira.

Dos apóstolos, só Pedro teve
coragem de acompanhar Jesus, in
juntar-se aos criados de3 Caifás p

ver como tudo iria terminar.
O tribunal arbitrário logo busc

acusações que justificassem a
tença de morte para o prisionei
Apareceram diversos falsos testen
nhos e, enfim, alguém acusou:

- Este homem disse: "Pos
destruir o templo de Deus e reec
cá-lo em três dias.

- Nada tens a responder ao

O CHOCANTE E BRUTAL
SUPLICIO DE JESUS CRUCIFICADO



essa gente depõe contra ti? - inda-
gou Caifás, sem receber resposta. -
Por Deus vivo, conjuro-te que me di-
gas se és o Cristo, o filho de Deus!

- Sim, sou! - respondeu Jesus.

h. 
Ao ouvir isso, Caifás rasgou as

vestes em sinal de indignação, e con-
cluiu: "Que necessidade temos ainda
de testemunhas? Acabastes de ouvir
a blasfêmia. Qual o vosso parecer?

- Merece a morte! - gritaram to-
dos. E partiram para a primeira ses-
são de tortura contra a vítima indefe-
sa. Cuspiram-lhe no rosto e o agredi-
ram com tapas e socos, escarnecendo
dele, que estava com os olhos venda-
dos. "Adivinha, 6 Cristo, quem te ba-
teu! 7' E riam.

O apóstolo Pedro foi reconhecido
por três servos de Caifás como um

'dos discípulos de Jesus: "Este tam-
bém é um deles" - apontaram os ser-
vos do sumo sacerdote. "Sim, tu és
daqueles. Teu modo de falar te dá a
conhecer" - acusou uma serva. Por
três vezes, Pedro negou que conhe-
cesse "aquele homem" (Jesus). Nisso,
o galo cantou. Pedro lembrou do avi-
so que o Mestre lhe havia dado - an-
tes que o galo cante, hoje mesmo, me
lerás negado três vezes" -, sentiu-se
arrasado, saiu e chorou amargamente
sua covardia.

.v Judas Iscanotes, por sua vez,
soube que Jesus estava mesmo con-
denado à morte, e não era esse o
desfecho oue esperava nem fora com
essa intenção que aceitara entregar o
Mestre por trinta moedas. Além disso,
ninguém melhor do que Judas sabia
que a vítima era inocente. Envergo-
nhado e roído pelo remorso por ter
traído Jesus, sentindo-se culpado pela
sua morte, quis devolver o dinheiro,
mas os sacerdotes e escribas não de-
ram a menor atenção ao desesperado
Judas. Este, então, jogou as moedas
no templo e foi se enforcar.

Caifás e o Sinédrio representa-
vam um poder judaico de característi-
cas mais religiosas do que políticas,
mas tinham também poder judicial, e
nos julgamentos eles mesmos for-
mulavam as acusações e as senten-
ças.

Se, pois, até aqui Jesus estava
condenado à morte pelo Sinédrio, por
motivos religiosos (proclamou-se Filho
de Deus), faltava submeter o réu ao

1 poder romano, por isso foi levado ao
governador Pôncio Pilatos, nomeado
pelo imperador César.

- Temos encontrado este ho-
mem excitando o povo à revolta, proi-
bindo pagar impostos a César e di-
zendo-se Messias e Rei - começaram
os acusadores de Jesus diante de
Pilatos.

- Es tu o rei dos judeus? - per-
guntou o governador.

- Sim.
Após uma série de perguntas

(que os Evengelhos não registraram,
mas que são óbvias), Pilatos concluiu
que Jesus era inocente.

- Ele revoluciona o povo, ensi-
nando por toda a Judéia, a começar
da Galiléia até aqui" - insistiam os
acusadores.

Pilatos soube que Jesus era ga-
lileu e, como Herodes estava em Je-
rusalém para a Páscoa, achou por
bem encaminhar o acusado a ele, já
que a C-aliléia estava sob sua jurisdi-

, ção. Herodes estava curioso por co-
nhecer Jesus, de cujos milagres ouvi-
ra falar, e ficou muito contente quan-
do soube que iria, enfim, encontrar-se
com ele - alimentando ainda a espe-
rança de presenciar um milagre. He-
rodes fez muitas perguntas, mas não
recebeu resposta alguma de Jesus,

tratando-o então com total desprezo.
Ordenou que o vestissem com uma
túnica branca, em gesto de escárnio,
e o devolveu a Pilatos. Este convocou
os príncipes dos sacerdotes, os ma-
gistrados e o povo para analisar a
questão.

- Apresentastes-me este homem
como agitador do povo, mas, interro-
gando-o eu diante de vós, não o achei
culpado de nenhum dos crimes de
que o acuseis. Nem tampouco Hero-
des, pois no-lo devolveu. Ele nada fez
para merecer a morte. Por isso, sol-
tá1-lo-ei depois de o castigar. ( E man-
dou torturar Jesus).

Na Páscoa era costume o gover-
nador soltar um preso. Um que estava
à espera do indulto, Barrabás, era fa-
moso por ter liderado uma rebelião
popular e havia cometido homicí-
dio.Pilatos perguntou ao povo:

- Quem quereis que vos solte -
Barrabás, ou Jesus, que se chama o
Cristo?

- Barrabás!
- E o que faço com Jesus?

- Crucifica-O! Crucifica-o!
- Mas que mal fez ele? - ainda

tentou, inutilmente, o governador.
Pilatos voltou a fazer perguntas

a Jesus,
- Es tu o rei dos judeus?

—Dizes isso por ti mesmo, ou fo-
ram outros que disseram de mim? -
retrucou Jesus.

- Acaso sou eu judeu? A tua na-
ção e os sumos sacerdotes entrega-
ram-te a mim. Que fizeste?

Jesus desconversou:
- - Meu reino não é deste mun-

do...
- És, portanto, rei?
- Sim, eu sou rei. E para dar tes-

temunho da verdade que vim ao
mundo.

- O que é a verdade? - pergun-
tou Pilatos, sem ter resposta.

Voltando da sessão de tortura,
Jesus foi levado novamente a Pilatos,
que o apresentou todo ensanguenta-
do ao povo: "Eis o homem!"

- Crucifica-o! Crucifica-o!, repe-
tiam todos. - Nós temos uma lei, e
segundo essa lei ele deve morrer,
porque se declarou filho de Deus.

Pilatos ficou transtornado, sem
saber o que fazer. Voltou a Jesus:

- Donde és tu? Não respondes?
Não sabes que tenho poder para te
soltar e para te crucificar?

E o povo insistia "Se o soltares
não és amigo do imperador (de Ro-
ma), porque todo o que se faz rei se
declara contra o imperador". Pilatos

reapresentou Jesus á multidão:
- Eis o vosso rei!
- Fora com ele! Fora com ele!

Crucifica-o!
- Ei de crucificar o vosso rei?
- Não temos outro rei senão Cé-

sar!
- Tomai-o e julgai-o vós mes-

mos, segundo a vossa lei - senten-
ciou o governador, pedindo que lhe
trouxessem uma bacia com água para
lavar as mãos.

Os soldados conduziram Jesus ao
pátio, convocaram uma barulhenta
platéia formada por toda a corte, ves-
tiram a vitima de púrpura, teceram
uma coroa de espinhos e a cravaram
em sua cabeça. Em meio a insultos,
pancadas e açoites, escarneciam os
carrascos: "salve o rei dos judeus!"
Davam-lhe na cabeça com paus, cus-
piam nele e punham-se de joelhos
corno para homenageá-lo. Devolve-
ram-lhe as vestes e saíram com ele
para crucificá-lo.

João é o único dos quatro evan-
gelistas a afirmar que "ele próprio
(Jesus) carregava a sua cruz", ao pas-
so que Mateus, Lucas e Marcos di-
zem que quem carregou a cruz de Je-
sus foi um certo Simão Cirineu, agri-
cultor que por ali passava e foi obri-
gado a dar uma força. Não está nos
Evanaelhos e versão dada pela Via

Sacra (sequência de 14 cenas de Via
Cwcs mostrando o caminho de Jesus
rumo ao Calvário, que estão em todas
as paredes dos templos católicos e
são associadas a um culto específico
e tradicional), segundo a qual Jesus
teria carregado a cruz até certa altura,
quando, devido ao esgotamento físi-
co, não mais conseguia suportar o
peso da madeira, o que fez os carras-
cos apelarem para o tal Simão, de Ci-
rene.

No caminho do Calvário, ia
acompanhando Jesus uma multidão
de pessoas, especialmente mulheres,
que batiam no peito e lamentavam.
Ouviram de Jesus:

- Filhas de Jerusalém, não cho-
reis sobre mim, mas chorai sobre vós
mesmas e vossos filhos. Porque virão
dias em que se dirá: Felizes as esté-
reis, os ventres que não geraram e os
peitos que não amamentaram.

Chagados ao Gólgata, local do
derradeiro e macabro suplício, após
pregar Jesus na Cruz pelas mãos e
pelos pés, deram-lhe de beber vinho
com fel. A direita e à esquerda de Je-
sus crucificado colocaram dois malfei-
tores, igualmente condenados à morte
na cruz.

Os príncipes dos sacerdotes (do
Sinédrio) e os soldados escarneciam
de Jesus gritando:

- Salvou os outros (alusão às cu-
ras milagrosas atribuídas a Jesus),
que se salve a si próprio, se é o Cris-
to, o escolhidos de Deus! Se és o rei
dos judeus, salva-te a ti mesmo. Tu
que destróis o templo e o reconstróis
em três dias, desce da cruz! Confiou
en Deus; que Deus o solte agora, se
o ama, porque ele disse "eu sou o fi-
lho de Deus".

Um dos malfeitores crucificados
aderiu à ala dos insultos e investia:
Se és o Cristo, salva-te a ti mesmo e

a nós outros". O outro, reconhecendo
sua culpa, solidarizou-se com Jesus,
pedindo-lhe que se lembrasse dele
quando estivesse em seu reino.

Em dado momento, a terra co-
briu-se de trevas. No horrendo suplí-
cio, Jesus agonizava, exclamando:

- Meu Deus, meu Deus! Porque
me abandonaste?

- Ele chama por Elias! - ironiza-
vam os escribas - Deixai! Vejamos se
Elias virá soltá-lo.

Deram para beber a Jesus fel e
vinagre numa esponja. Jesus, porém,
"de novo lançou um grande brado, e

entregou o espírito" - nas palavras
dos evangelistas. O "grande brado" se
explica pelo fato de o crucificado mor-
rer por asfixia,, devido às fortes con-
traçoes e contorções que o corpo so-
fre. Tiata-se, efetivamente, de um su-
plício dos mais terríveis.

o veu cio tem plu rasgou em
duas partes, de alto a baixo, a terra
tremeu, fenderam-se as rochas - rela-

ta o evangelista. Os sepulcros se abri-
ram e os corpos de muitos justos res-
suscitaram. Assegura o evangelista
que muitas dessas pessoas ressusci-
tadas apareceram depois em Jerusa-
lém. Houve pânico e gestos desespe-
rados de arrependimento. "Verdadei-
ramente, este homem era Filho de
Deus!" - exclamavam.

O evançelista João anota que a
mãe de Jesus, Maria, juntamente com
outras mulheres, acompanhou o su-
plício ao pé da cruz. E João, um dos
doze apóstolos, acompanhou tudo de
perto e garantiu: "A testemunha deste
fato o atesta (e seu testemunho é
digno de fé) e ela sabe que diz a ver-
dade".

Um homem rico da Arimatéia
chamado José, membro do Sinédrio,
mas que simpatizava com a doutrina
e a figura de Jesus, a quem acompa-
nhava à distância para não ser moles-
tado pelos judeus, ofereceu-se ao go-
vernador P&'icio Pilatos para sepultar
o corpo. Pilatos autorizou José de
Arimatéia a fazer o sepultamento.

Segundo a tradição cristã, o cor-
po de Jesus, ao ser tirado da cruz, fi-
cou nos braços de sua mãe Maria - ao
menos é o que deu a Miquelângelo o
tema para uma de suas mais celebri-
zadas obras: "Lá Pietá", escultura em
mármore que retrata Maria com o fi-
lho Jesus morto em seus braços.

Os príncipes dos sacerdotes fo-
ram a Pilatos, preocupados:

- Senhor, nós nos lembramos
que aquele impostor disse que em
três dias ressuscitaria. Ordena, pois,
que seu sepulcro seja guardado até o
terceiro dia. Os seus discípulos pode-
riam vir roubar o corpo e dizer ao po-
vo: "Ressuscitou dos mortos". Esta úl-
tima impostura seria pior que a pri-
meira.

-

Pilatos lavou as mãos outra vez:
"Tendes uma guarda. Ide e guardai-o
como bem entendeis".

A guarda foi montada. Mas, no
terceiro dia, a onipresente Maria Ma-
dalena foi ao sepulcro. Espantou-se
ao verificar que o corpo de Jesus não
estava mais na sepultura. Chamou
Pedro. 'Tiraram o Senhor do sepulcro.
Onde o puseram?'- lamentavam.

Subitamente, viram-se diante de
dois anjos, sentados onde o corpo de
Jesus havia repousado. Maria chora-
va. Pedro e outros apóstolos estavam
intrigados e impacientes. Um dos ar>---
jos dirigiu-se a Maria

- Senhora, por que choras?
- Porque levaram meu filho e

não sei onde o puseram.
Voltou-se o anjo aos apóstolos:
- Não tenhais medo. Buscais

Jesus de Nazaré, que foi crucificado?
Ele ressuscitou. Não está aqui.

Maria voltou-se para trás e viu
Jesus em pé ao seu lado, mas não o
reconheceu.

- Senhora, por que choras? -
perguntou-lhe Jesus.

Maria pensou que era o jardinei-
ro e pediu-

- Se tu o tiraste, dize-me onde o
puseste, e eu o levarei.

Jesus repetiu, incisivo:
- Mana! - e então ela reconhe-

ceu nele o seu filho, segundo as Es-
crituras...
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A Academia Dancín q Days vem se destacando cada vez mais no 0~
Clássico. Tornaram-no tradição os belos espetáculos apresentados por
alunos da academia. Nestes últimos quatro anos, Oancing Days firmou-
se e hoje reúne um grande número de alunas de nossa sociedade. Para-
bêns,Tia Patricia.
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Visitou recentemente as Instala-
ções da Itaipu Binacional a em-
presária e acadêmica de Admi-
nistração da Facisa. Adriane
Montemezzo.

Victor Civita, Diretor'Presidente da Editora Abril, em companhia de
Caruso e senhora. Eles participaram recentemente da XIX Convenção

Nacional dos melhores distribuidores da Abril Cultural, realizado em
Olinda (PE)

Gente

NOSSO TEMPO
FONE 72-1138

- -

Rua Jorge Sanways, 469 22 andar - Conj. 203

Aríadne
ÁX\ ABASTECEDORA DE COMBUSTÍVEIS

.	 ARIADNE LTDA.
U LT RAQ AZ Projetos, instalações e tubulações de gás

para prédios residenciais e comerciais,
hotéis, restaurantes e lanchonetes

A tendemos a domicilio

Fone: 73-1312

Av. JK, 3780- Anexo ao Posto Adantic
Foz do Iguaçu- Pr

Mesas de todos os tipos para
crianças , senhoras e homens

Malhas para Jazz e Bailet
Langerie em geral - Anáguas e
Calcinhas -- Cintas - Corpetes

-Cuecas e Soutiens
de todas as marcas
Preço de tabela
FONE 74-3021

Rua Almirante Barroso, 806
Foz do lguacu-Pr.

Gerson e Jairo Aires dos
Santos, executivos da lmobolïá-
ria Deita mar, estão entusiasma-
dos com a receptividade que os
três recentes lançamentos da
empresa vem tendo na comuni-

	

dade.	 -
O Centro ExecMivo JK, o

Po'tkawi Reskience SeMce e
O COflt*)frú*' ReskkntI V
Lobos serão brevemente pontos
de referência, quando alguém
falar na beleza da Terra das
Cataratas. Com a chancela da

M1

LJ •P'' :''.
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CENTRO EXECUT1VOJ(

Imobiliária Deltamar, conhecida
por sua idoneidade, e construí-
dos pela Wysling Gomes Lida,
os três prédios apresentam re-
quinte e qualidade. O Cibv
Executisv .M possui 60 con-
juntos para escritórios, com ga-

ragem e dois elevadores. Serão
15 andares com localização pri-
vilegiada. Defronte ao Fórum e
próximo à Prefeitura. O Poi*za,i
Reskice S',*e, situado
também na rua Beninm.m

PCW?TJNARI
RESIDENCE SER VICE

Constant, tem tudo que pode
oferecer um moderno estilo de
morar. O Ccqó,a# Residen-
cãal VNa, Lios, na rua Dom
Pedro II, com vista panorâmica
para o Paraguai, Argentina e
Itaipu, 6 composto por aparta-
mentos simples, triplex de co-

bedura, saião de festas, áreas
cobertas para recreação, pIa y-
ground, dois elevadores de alto
luxo, porteiro eletrônico e con-
trole de recepção por circuito
interno e TV.

—.I -
-.-. li_les-	 1.-•	 IlI— t
—

CW[xffNK) RESIDEM L4L
VILLA LOGOS

ATENÇÃO
DONAS DE CASA

NOVO MÉTODO DE COMBATE ÀS FORMIGAS
(Espécie lava-pés)

Elimine as fonnigs que infestam sua casa, principalmente
a cozinha, usando novo processo de exterminação aplicado
pelo ~co japonês Hisao Minekawa. Consulta compro-

misso pelo fone 74-3932, das 8 às 22 horas.

^ 'ÃGUA t<A BOCA
DRINR'S

A melhor casa noturna da região

* SHOWS DE SEGUNDA A SÁBADO
* ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL

* A PARTIR DA 01:00 HORAS, STRIP-TEASE

Av. Brasil - em frente às Casas Pernambucanas
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ORGANISTA

Jorge Ruibal
Convenções	 Cockta8s
Hotéis	 Restaurantes
Casamentos	 e a sua festa

MARAVILHOSO EQUIPAMENTO PRÓPRIO

Boleros - tangos - música da Argentina
do Brasil e do Paraguai

Repertório Internacional

Aconteceu no Floresta Clube,
no último domingo, o primeiro
semináno a Seicho-No-lê, tendo
como palestrista Marcos Pedri-
ni. Ao evento compareceram
cerca e 500 pessoas e seu
tempo de duração foi de oito ho-
ras.

coo
O Colégio Anglo Americano de
Foz do Iguaçu, na pessoa de
sua diretora geral, Elizabeth
Magalhães, inicou a Campanha
VAMOS CAMINHAR JUNTOS,
com o fim específico de integrar
escola, comunidade, pais e alu-
nos. Parabéns pela iniciativa.

J.

o 149 BID M tetr rovo comi ndante. Trata-se do Major Wilson dos Santos,
que na loto aparece ao lado do Ter ente Getúlio.

'— T

INOW

4tençáo r71óSifO, dores,
dançarmos, arlesãos, osculto-
res, pintores, corais, pcetas,
enfim todos os artistas amado-
res e profissionais dc Foz do
Iguaçu. Estão todos convoca-
dos para participarem CIO Movi-
mento em prol da Casa da Cul-
(tira. Quem estiver a fim basta
entrar em contato com a Fun-
dação Cultural, na rua Quintino
Bocaiuva, 166, ou pelo fone 74-
2060 e falar com Mário Angelo.
O grande passo do movimento
será o / Festival de Cultura de
Foz, que será realizado no
Oeste Paraná Clube nos dias

29, 30 e 31 de maio. As inscri-
ções estão abertas. É só falar
com o pessoal da Fundação.

Foi realizado quarta-feira o co-
quetel de apresentação da Des-
Ize Promoções e Mercharidi-
sirig Lida Aconteceu no &'otel
Inter, ' cional.

...
Você que adora vestir-se

bem e estar sempre em dia com
as últimas novidades da moda,
confira os últimos lançamentos
diretamente do Rio e Belo Hori-
zonte, na Detalhe Modas.

MÃE E FILHO:
BONSAMIGOS
Em Claudia deste mês você vai ver como
facilitar o diálogo com seu filho
adolescente e ser muito mais amiga dele.
E mais:
• Moda: O que usar na próxima estação.
Escolha com cuidado as roupas que melhor
combinam com você e tire proveito da
moda/87.
• Separação: Como enfrentar, da melhor
forma possível, o medo e a dor de se
separar.
• Aids: Tudo o quê você precisa saber para
se orientar e orientar seus filhos.
• Depoimento: A colunista Hildegard Angel
faz declarações surpreendentes sobre sua
vida.

CLAUDIA  i
Nas bancas

O late Clube dc Lago de Itaipu avisa que c 1 Can'eonato Regional de
Lazer, será realizado nos dias 1,2 e 3 de maio de 1987. As inscrições
estão abertas e poderão ser feitas na HM Náutica ou pelo fone 74-3288.
Na loto Máximo Neto, campeão paranaense de lazer.

Antonio Carlos Carrijo e esposa Maria Tereza Carrijo. Ele corranca a
Construtora Brasflia em r.ossa cidade.

Vale a pena conferir de
perto o próximo lançamento da
Construtora Bras fila em Foz do
Iguaçu. Trata-se do Residencial
Bruno, sem dúvida o projeto
mais arrojado e de arquitetura
mais mcderna da região.

...
Aliás arrojo em projetos,

solidez e garantia nos empre-
endimentos, são sinónimos na
Construtora Bras fila, que anga-
nou a confiança dos investido-
res através de um trabalho sério
e correto. Afinal são mais de
110 prédios em construção pelo
Brasil, sendo que doze só em
Foz.

...
Jaímir Gonçalves, diretor

da Impacto Administração Imo-
biliária, esteve esta semana em
Curitiba, a fim de manter con-
tactos com empresas da capi-
tal, vizando incrementar inves-
timentos em Foz do Iguaçu.
A Impacto está encarregada
das vendas do edifício Castelo
Real, em fase bem adiantada ae
construção, no centro da cida-
de.

A Fundação Cultural pro-
moverá do dia 21 a 23 de abr;I,
a Semana do Indo, integrada no
projeto "Direito de ser (ndio'
Entre os objetivos do evento
está a formação de uma comis-
são para fazer levantamentos
sobre a situação do indígena da
região; apresentar o processo
de tombamento do cemitério in-
dígena enccntrado na Gleba
Guarani, aprofundar o intercâm-
tio do informações e ações en-
tre as três fronteiras, verificar
a lei que cria o riu,, eu de Fo
do Iguaçu, criando nes'e urna
sub-divisão dedicada ao índio,
além de um extenso programa
que será apresentado aos estu-
dantes e comunidade em geral.

CARUSO - Distribuidora da
Abril Cultural para Foz do Iguaçu
Av. JK, 897 - Telefone 74-3831
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Professoras e alunos da escola da APAE exibem o artesanato produzido por eles e posto à venda no bazar
que continua aberto ao público no próprio estabelecimento. E na quarta-feira da Semana Santa a Escola da
ArAL confraternizou coma distribuição de presentes e ovos da Páscoa confeccionados pelos próprios alu-
nos.
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O Centro Acadêmico de Turismo, da Facisa. oromoveu a 2 visita téc-
nica a Itaipu Binacional e ã estação e Furnas, participaram somente alu-

nos do curso de Turismo da Faculdade para um conhecimento técnico
mais amplo e profundo sobre a obra Em Itaipu. os estudantes foram re-
cebidos por seu colega Edvar Alvarenga, do Departamento e Relações
Públicas da Empresa, a quem os visitantes agradecem Também em Fur-
nas os académicos receberam todas as atenções e ficaram maravilhados
com o que vira e aprendera

	

Profundamente lamentável 	 ral para decidir sobre isso. Es-

	

a situação em que afundou a 	 pera-se que os artesaos e ar-

	

Cooperativa de Artesanato	 listas encontrem uma fórmula
(CQART). 4 direção resolveu fe- de viabilizar a COART. Ou será

	

chá-Ia por insolvência. 'veste 	 mesmo que não dá?

	

sábado haverá assembléia ge-	 e..

(jente

Com apoio da Fundação
Cultura! de Foz do Iguaçu, o
Teatro da Juventude do Rio de
Janeiro apresentou a peça "4
Galinha dos Ovos de Ouro', de
Luiz Arthur e Carlos Abel, numa
versão de fábula de La Fontai-
no.

e..
Está para ser celebrado

convênio entre a Prefeitura e a
direção do IBOF no sentido de
possibihtiads: a participação do
município de Foz do lauaçu na
arrecadação do pedágio na en-
trada do Parque Nacional. Uma
vez acertados os ponteiros, O

dinheiro arrecadado será dividi-
do ao meio - 50% para a Pre-
Icilura, 50% para o IBOF.

...
Está super-incrementado o

/?,stauranW Lá de Pt.bias, que
frouxo para a Turiscap os pra-
tos da famosa e deliciosa cozi-
nha mineira. E agora, para tor-
nar o ambiente ainda mais chi-
que, música ao vivo ás quintas,
sextas e sábados.

Criada recentemente por
Professores e estudantes da
Facisa, a Associação Igua-
çuenso de Letras reuniu-se sá-
bado último no Restaurante
Flaniboyant, Onde atraiu a aten-

ção dos freauentadoreS da casa
com uns seleto repertório, de poe-
sias e declamações de obras
de autores locais. Uma novida-
de na City. Torcemos para que

vá em frente.
...

Depois de um período de
vacas magras, recomeça a mo-
vimentação turistica em Foz do
Iguaçu. A Semana Santa está
sendo o início da retomada, que
todos esperam não volte a cair,
.,enão as coisas vão ficar
mesmo pretas.

...

itt
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Posou para a coluna a sra Ivone- 	 Giovenardi Restaurante e Lan-
te, que colheu mais uma rosa no 	 chonete - que, aliás, é uma das
seu jardim, recebendo os cumpri-	 mais requintadas e aprazíveis ca-
mentos de familiares e amigos no 	 sas do género na cidade.

REVELE SEU FILME EM 21 MIN
Revele seu filme em 27 mm. pelo
preço tradicional
Anexo a maior locadora de
videos da regiãot	 j	 Breve lotos para documentos

AV. Brasil, 549
Fone 72-1044
Foz do Iguaçu

NELSON CHECHELAKI & CIA LTDA

O artista Antônio Fagundes (l à direita) esteve .nsFoz do Iguaçu nestes dias e hospedou-se no Hodias
Calaram. onde foi homenageado pela direção do estabelecimento e pelos lãs que tem aqui. O anfitrião e
gerente do Hotel das Cataratas, Edson Silva, está de parabéns, pois dispensou ao galã do cinema, do teatro
e da telvisâo um atendimento de primeira linha. Aliás, o Edson está com ótimas idéias para colocar o Hotel
das Cataratas à disposição a comunidade local e reglonal.Ele está abrindo espaço para reuniões, promoções
e jantares especiais, diante de um dos mais fantásticos visuais do mundo - as Cataratas do Iguaçu.
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O Wandertey enviou esta char- 	 soai desenvolver seu talento e 	 por exemplo, mostra que leva
go para página do leitor. Pois é, 	 participar do jornal, publicando 	 jeito, não acham?
aí esta outro campo para o pes-	 seus trabalhos. 0 Wanderley,

A PALAVRA DO LEITOR
A INDEPENDÊNCIA DA

MULHER
Ainda na adolescência, fa-

ziam-me esta pergunta: Será
mesmo que o destino da mulher
já vem traçado por um plano
"divino" de nascer, crescer,
procriar e morrer? Perguntava-
me, também, qual seria meu
comportamento diante dos ra-
pazes, mas isso em nada aju-
dava a encontrar resposta para
meus questionamentos, de mo-
do que não via outro destino
senão o inexorável aprender a
bordar, cozinhar e lavar, porque
no futuro teria um marido a
quem deveria "servir até que a
morte nos separasse". Era tudo
tão definitivo!

Definitivo e radical, inesca-
pável era ainda o que me ensi-
nava minha mãe - a mais ver-

dadeira "Amélia" que conheci até
hoje. Aconselhava-me a seguir

o "certo", e o certo, segundo ela,
era passar de dependente do
ai a dependente de um marido; o
certo era, ainda, casar cedo,
com um "bom rapaz", e ter
muitos filhos, pois "uma famflia
numerosa é abençoada por
Deus".

Casar-me e ter filhos, evi-
dentemente, estava em meus
planos, mas não era só nisso
que se reduziam minhas aspi-
rações. Queria algo mais, que
naquela fase não sabia com que
nome chamar. Talvez fosse a
possibilidade de escolher o
companheiro da minha vida e
não apenas esperar por ele; ter
urna profissão que me definisse
e eu não fosse apenas "do lar".

Como meu pensamento
fosse um pouco "avançado" pa-
ra a época, desde cedo criei
uma guerra em casa. Eu de um
lado, defendendo e buscando
a independência; do outro lado,
meus pais, que diziam não ser
esse um procedimento correto
para uma, 'p'noça de boa famflia",
uma "mocinha direita".

Sem me dar conta, cumpria
minha parte no contexto social
do meu tempo, o tempo da fa-
mosa geração dos anos 60, ge-
ração contestadora e inconfor-
mada com os padrões de então.

Desde que o mundo é

mundo, a mulher desempenha
um papel importante na socie-
dade: é ela quem gera, cria e
educa os filhos, administra o lar
e mantém a paz doméstica para
o doce sossego do seu "guer-
reiro". Não foi à toa que alguém
já disse que "por trás de um
grande homem sempre existe
uma grande mulher".

A Bíblia diz que a mulher
nasceu de uma costela de
Adão, mas na verdade tudo
prova o contrário - todos os
homens, desde Eva, nasceram
de uma mulher, são amparados
nos braços de uma mulher e
amamentados no seio de uma
mulher. E isso não é castigo di-
vino. Ao contrário, Deus quis
ressaltar a importância da mu-
lher por sua própria natureza.

Foram os homens que
desviaram a atenção do mundo
para com esse papel preponde-
rante, que poderia "apagá-los"
desde o início. Daí ter o homem
reservado a si o papel de domi-
nador, conquistador, com aces-
so ás letras e à cultura, em de-
trimento a educação da mulher,
que deveria permanecer no re-
cesso do lar como sacrossanta
criatura a quem o "mundo impu-
ro" não deveria atingir. Mas a
esse mundo impuro tinham
acesso, o tempo todo e todo o
tempo, os homens.

Foi justamente quando fa-
zia minhas perguntas de ado-
lescente que se iniciaram
os movimentos de conquista
de espaços maiores para
as mulheres. E de uns tempos
para cá, elas vêm conquistando
um território cada vez maior.

Estão descobrindo seu verdadei-
ro valor, que não está de maneira
alguma ligado ao fato de ter ou
não ter filhos, sua capacidade
de reproduzir e nem mesmo de
prestar contas do uso que fa-
zem do corpo como mercadoria.
Descobriram igualmente que
têm direito a uma profissão que
lhes garanta independência fi-
nanceira.

Nas palavras de Maria
Colasanti, uma mulher verdadei-
ramente independente "não tra-
balha apenas para garantir o
hoje, sustentar sua vida en-

quanto 2ão 'se arruma' em
conta conjunta com um homem.
Trabalha para a vida toda, com
ou sem remem, com ou sem fi-
lhos. Trabalha para si, pois o
trabalho é um lastro, seu princi-
pal 'recurso natural', jazida se-
gura para garantir qualquer re-
versão de expectativa".

Essa mulher renovada,
que tem uma profissão, fre-
quenta a universidade e sabe
dos seus direitos, passa a ser
exigente: quer também um outro
hcmcm, que saiba ccrTipreendê-
la e apoiá-la, um homem de sen-
sibilidade, preccupado con o
que ela faz e crescer com Ela.
Isso, porém, assusta muitos
homens, aqueles que não que-
rerr: ser incomodados no seu
pequeno mundo, onde "mulher
não entra".

Em seu livro '4 nova mu-
lher", Maria Colasanti deu uma
magnífica definição Ca indepen-
dêricia feminina: "É urna fantás-
tica peneira, encarregada de
urra triagem que já afasta do
nossc. caminho grande parte
dos homens que não nos servi-
riam". (Nilda Pedroso, de Curiti-
ba)

DOENÇAS
CARDIOBRASILEIRAS
"PresiCere ce :ra guerra

ao FMI... Ex-Minisro da Justiça
é declarado e ilpcic..." tr' rc s-
so país, manchetes con o Estas
são pliblicacas a cada instarie.
Isto drrr'cnstra o estado catas-
trófico e sua desorganizite agu-
da.

Apesar da desordem em
(que se encontra, ternos ainda

uma última esperança para sal-
var esta terra que está próxima
a uma crise de desorganização
governamental. Esperança ali-
mentada pela boa fé dos pobres
acabrunhados brasileiros que
estão sendo consideradcs
grandes sonhadores, seres de
grande criatividade, de capaci-
dade altamente desenvolida,
possuidores de grande resis-
tência física e mental, pois con-
seguem sobreviver com com o
mínimo possível salário-mínimo,

- Atualmente, grandes cien-

fistas rorte-mericanCS têm se
empenhado com afinco no de-
senvolvirrento de pesquisas
científicas a respeito desta nca
raça: a brasileira. Não se sabe
ae certo 2 origem deste povo
que, apesar e ser atacado por
todcs os tipos possíveis de cri-
ses, ccnsegue produzir 2nticor-
pos suficientes para combater
tão variadas cobrarças e infla-
ções.

Sem o direito e nem condi-
ções financeiras de comprar
anticrióticos (remédios anti-in-
flacionários), os brasileiros es-
tão suportando ataques de car-
diodólar, pressões altas do FMI,
dores de bolso. Com tudo isso,
ainda não chegaram ao estado
de coma. Graças, é claro, ao
nosso Instituto Nacional de As-
sistência Médica da Previdência
Social, que está realizando cam-
panha de preparação cardíaca
em todo território brasileiro.

Não se sabe ao certo de
onde provém tanta energia e vita-

lidade, que faz com que este
povo sobreviva os vinte e qua-
tro horas de um dia, as oito mil,
setecentos e sessenta horas do
ano. Sabe-se, porém, que não
provém da alimentação, escas-
sa na mesa brasileira.

Apesar de tudo, este povo
ama seu país, luta por ele e
canta em sua homenagem. Não
existirão jamais. pessoas que
saibam respeitar e honrar sua
pátria tanto quanto o povo bra-
sileiro. Poderosos e fezes hão
de ser os filhos desta terra, que
e tornará, um dia, um berço es-

plêndido. Isto não é um sonho, e
sim uma luta que será vencida
com honra e amor.

CAMPESINO SIN
TIERRA

Campesino siri
baio ceio infinito
en espacios aenos
muchas leguas y leguas.

Productor de recursos
un extraFio en tu suelo

molestan tus reclamos
y tu riijos hambrientos.

Campesino siri
golondrina siri
bracero alquilado

convidado de piedra.

Te prometen Ia luna
y un premio en ei cielo
Ia justicia fascista
se burfó de tus sueíios.

Sembraron linderos
y brotaron Ias cruces
y ai robar tu voz
se apagó tu canto.

Combate pobreza:
voltea alambrado
ocupa Ia berra
que Dios nos ha dado.

Campesino siri
eres masa sedienta
se agotó tu paciencia
campesino, quê esperas?

(Ma Ahada)

AO PREFEITO
Foz do Iguaçu, 07 de abril de
1987.

Os moradores da avenida
Pedro Basso e imediações, re-
presentados pelo Sr. Noraldino
Ferreira Nascimento, vem mui
respeitosamente agradecer ao
Exmo. Sr. Prefeito Municipal,
Dobrandino Gustavo da Silva,
pela construção de obstáculos
na avenida Costa e Silva, os
quais foram solicitados através
de abaixo-assinado.

Sem mais, reiteramos nos-
sos agradecimentos e aprovei-
tamos a oportunidade para ex-
pressar nossos protestos de
elevada estima e alta conside-
ração.

Norakino Feri-eu-a
Nascimento

SAUNA AQUARIUS
Hor10 exclusivo para senhoras:

Terças a sexta, das 13 às 17 horas.
Conheça o plano para mensalistas

Fone: 73-2915
Rua Engenheiro Rebouças, 748 - Foz do Iguaçu

FERRO VELHO FEDERAL
FONE: 73-3165

RUA URUGUAI 51 JARDIM AMERIÇ.A FOZ DI) IGUACU

peças usadas para automóveis e caminhões, latarias,
motores: elétricos, gasolina e diesel. geradores, correias
bombas d'água. Compra e venda de sucata.

FERRO VELHO FEDERAL COM E RECUPERADORA DE PECAS LTDA

DETETIVES
Fazemos investigações em todo o território nacional
Seja qual for seu problema resolvemos para você.

TRATAR PELO FONE 74-3212 - ADJACI



Moradores do Portal da Foz quebraram os vidros e esvaziaram os pneus do ônibus

POPULARES APEDREJAM
ÔNIBUS DAVIAÇAO ITAIPU

-

-

José Nve5
anÇaS

OPOSIÇÃO ACUSA PRESIDENTE
DO SINDKA TO DOS

I 4 fltTAt. .ço:
	 COMERCL4F?IQS DE PERSONALISTA

Na terça-feira um ônibus da
Viação Itaipu, que faz a linha
Portal da Foz e dirigido pelo
motorista Roque Hait, ficou reti-
do pela população desde às
7:25 horas, depois de ter os vi-
dros quebrados e os pneus es-
vaziados. Segundo o vice-ire-
sidente da Associação de Mo-
radores do Portal da Foz,
Erasmo Teixeira, o motivo do
"quebra-quebra" foi por causa
do atendimento deficitário que a
empresa vem prestando ao
bairro. Informou ainda o líder
comunitário que a situação pio-
rou de segunda para terça-feira,
pois a empresa tirou o ônibus
extra e a comunidade se revol-
tou.

Erasino lembrou que por
coincidência, exatamente na
terça-feira, fez um ano que inci-
dente parecido ocorreu no
mesmo local, - rua Beija Flor, e
fez questão de frisar que os in-
centivadores do "barulho" não
são moradores do bairro. Por
outro lado o motorista afirmou
que ao sentir nervosismo nos
passageiros telefonou para a
empresa pedindo reforço. "Fiz
três ligações, mas a ajuda não
chegou", afirma Roque 1-lalt.

Assim que tomaram co-
nhecimento do incidente, o di-

retor do Departamento de Ser-
viços Público, Concessões e
Permissões da Prefeitura, Car-
los Augusto de Almeida e o Se-
cretário de Viação, Obras e
Serviços Públicos, Jomar Men-
des Gaspary, foram até o local.
Jomar pediu a comunidade para
ter um pouco mais de calma,
pois a prefeitura está fiscalizan-
do rigorosamente a Viação Itai-
pu, principalmente com relação
ao atendimento. Quanto ao
acidente, Jomar afirmou que a
empresa será notificada for-
malmente, podendo ser punida
caso não atender a notificação.

Motivo de polêmica
O transporte coletivo de

Foz do Iguaçu tem sido alvo de
várias tentativas do Poder Pú-
blico Municipal para sua melho-
ria. Faz exatamente um ano, o
prefeito Dobrandino da Silva fez
um remanejamento nas linhas,
como consequência da intole-
rância das empresas Transba-
lan e Viação Itaipu diante do
movimento grevista dos moto-
ristas e trocadores. Estas duas
empresas entraram com uma
ação na Justiça e acabaram re-
cuperando as linhas perdidas.
Na ocasião surgiram vários tu-
multos na cidade, quando óni-
bus da Balan e Itaipu foram

quebrados por populares. O ní-
vel de insatisfação popular con-
tra as duas empresas chegava
ao seu ponto crítico.

Ao perder a batalha judicial
o prefeito Dobrandino da Silva,
decidiu definitivamente por ter-
mo a situação anárquica do
transporte coletivo. Era preciso
dar fim as permissões precárias
- um instrumento de corrupção
do Poder Público e ordenar o
sistema que já não estava a al-
tura do crescimento da cidade.
Para isso contratou urna em-
presa, que depois de vários
meses apresentou um projeto
que está atualmente em sua fa-
se inicial de implantação. O pri-
meiro passo foi abrir concorrên-
cia pública. Nesta foi desclassi-
ficada a Viação Itaipu, por não
ter atendido algumas cláusulas
do Edital. Novamente pinta uma
batalna judicial, com acusações
de fraude, perseguições e ou-
tras. Enquanto isso os ônibus
continuam a trafegar sujos,
atrasados e superlotados. A
consequência deste caos surge
exatamente quando os ânimos
estão exaltados. E o "quebra
quebra" do Portal da Foz é uma
advertência às autoridades, pa-
ra que seja solucionado com
urgência o problema.

Com a proximidade da
eleição que irá renovar a direto-
ria do Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio de Foz do
lquaçu, surgiu na categoria uma

chapa de oposição que promete
desbancar a atual diretoria presi-
dida por Ozair Ferreira. A chapa
de oposição, denominada "Lu-
tamos para mudar", está distri-
buindo um manifesto onde criti-
ca Ozair pelo 'estado de aban-
dono a que está relegada a ca-
tegoria", e o acusa de exercer
uma 'administração persona-
lista, individualista e ditatorial".
Segundo ainda os opositores,
Ozair dirige a entidade como
se fosse uma propriedade parti-
cular".

No rol de acusaçõs o lato
do Sindicato deixar aprovara
bertura do comércio aos domin-
gos. Os porta-vozes da chapa
de oposição afirmam que a ca-
tegoria só foi convocada após o
fato consumado, ou seja a
aproximação pela Câmara Mu-
nicipal. "Nossa luta é a de fe-
char o comércio às 12 horas no
sábado, como acontece em to- -
do o resto do Estado", afirmam
ainda as lideranças da Chapa
"Lutamos para Mudar".

A chapa n 2, de oposição
à atual diretoria do sindicato dos
Empregados no Comércio de
Foz do Iguaçu está constituida
por:

MEMBROS EFETIVOS
- Claudemir Ferreira de Souza
- Mano Nardel e souza
- José Alves Maciel
- Nilson da Silva
- Paulo Oliveira Duarte
- José Carlos Neves a Silva
- Tereznha Silva Ribeiro

MEMBROS SUPLENTES
DA DIRETORIA

- Admir Dacorreio
- Carlos Alberto Alves Maciel
- Ari dos Santos
- Terezinha Sganzerla
- Zenaide Donadel
- Elias Francisco de Oliveira
- Pedro Enes dos Santos

MEMBROS EFETIVOS DO
CONSELHO FISCAL

- Luci Ortega
- Malvina Placidina Lopes
- Wilson Roque
MEMBROS SUPLENTES DO

CONSELHO FISCAL
- Milton Costa de Oliveira
- Antonio Roberto Rodrigues
- Darci da Costa

MEMBROS DELEGADOS
JUNTO À DEI GAçÃo

- Altair José Varnier
- Waltuir José de Araújo

MEMBROS SUPLENTES DE
DELEGADOS JUNTO À

FEDERAÇÃO
- Celso Luiz Bender
- José Alves Maciel

DEPUTADO DIZ QUE TERRA É QUESTÃO
DE 	 NACIONAL

"O pequeno agricultor
norte-paranaense que vai per-
dendo a terra, porque tomou
emprestado cruzados em baixa
cotação de juros, e os deve pa-
gar agora em afta cotação de vil
agiotagem é o retrato da falência
de um país inteiro, que em dívi-
das, foi naufragando por dólares
emprestados em baixa cotação,
em contraste com os prazos de
resgate em altíssima e impagá-

vel cotação" - afirmou na terça-
feira na Câmara dos Deputados
o Constituinte Tadeu França -
PMDB/PR.

Para o Deputado, que soli-
citou com veemência a inter-
venção do Governo Federal
pela suspensão às execuções
contra pequenos agricultores do
norte do Paraná, das quais so-
mente em São João do Ivaf es-
tão ajuizadas perto de duzen-

tas, o pequeno agricultor perde
a sua terra para os banqueiros
daqui de dentro, enquanto o
país vai perdendo suas terras
para os banqueiros de fora:
Estados Unidos, Europa e Ja-
pão . Tadeu França destacou
que a terra é "questão de Segu-
rança Nacional" e condenou a
posse e exploração por grupos
internacionais de 51 milhões de
hectares do solo brasileiro, tais

como a Liquiform Suia Missu da
Itália, a Superfine Madeiras, sob
o controle de Nipônica Toyo
Menka, os latifúndios da Aço
Vilares e da Mercedes Benz.

Tadeu França considerou
normal o fracasso das recentes
incursões das autoridades da
área econômica rumo aos Es-
tados Unidos, Europa e Japão,
porque tem sido "historicamente
inútil pedir demência a algo-

zes. O Deputado defendeu
ainda uma estratégia de articu-
lação latino-americana ante os
problemas comuns e finalizou
propondo a consolidação de
novos mercados para o Brasil
junto aos países socialistas,
como forma de neutralizar a
'tutela à pirataria internacional
decretada contra nós por nos-
sos históricos e despóticos
credores internacionais".
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SETOR IMOBILIARIO 49
Contabilidade Geral, Assessoria Imobiliária Legalização e

Organização de Empresas, Contratos; Assessoria Empresarial
Financeira e Tributária; Compra, Venda e Administração

de Imóveis; Contratos Diversos; Seguros

Rua Barão do Rio Branco, 34513 - Edifício Ilha de Capri
Fone: 74-1818 Cx. Postal, 608- FOZ DO IGUAÇU - PARANA

ALUGO
Sala comercial na avenida Paraná, próximo ao Hotel Continental
lnn.

Casa de alvenaria, 180 m2. Uma suíte, 2 (dois) quartos, sala, cozi-
nha, banheiro, garagem e área de serviço.

Casa no Jardim Amazonas, dois quartos, sendo uma suíte, 3 (três)
salas, cozinha. BWC, dependência do empregada, piscina, churras-
queiras, calçamento.

VENDO
Casas de diversos tipos em diferente áreas da cidade.

Terrenos para fins residenciais e comerciais

01 (um) apartamento no Edifício Cataratas, 4i andar. Mobiliado

Aqui sua opção de escolha é maior

riCorretores Associados S/C Ltda
íravessa Cristiano Weitich, 91 - Sala 214 - Edif. Metrópole

Fone: 74-3663 - Foz do lguaçu-Pr - 85.890

JÓL4 DE APARTAMENTO EM CAMBURIÚ
Dupiex, com ótimo acabamento, frente para o mar, com 04 suí-

tes, living amplo com 45 m. copa, cozinha, dependência para em-
pregada, garagem para 02 carros. Completamente mobiliado, inclu-
sive com aparelho de som, televisão, máquina de lavar roupas e
telefone Edifício com apenas duas economias

ÓTiMO NEGcXIO
Vende-se 1 sobrado em alvenaria, com 3 dormitórios, 2 banhei-

ros, sala ampla, copa e cozinha, em fase final de acabamento. Es-
tuda-se parcelamentos.

Terreno o grande
negocio cio momento

DISPOMOS DE EXCELENTES ÁREAS DE TERRAS, SITUA-
DAS NA RODOVIA DAS CATARATAS - PROXIMO AO HOTEL
CARIMA.

PARA INSTALAÇÕES DE EMPRESAS
Terreno, situado na Avenlda Morenita, temos diversos à partir

de 4.000 m2.
Preçx de txasião - Estuda-se propostas

CRECI 2018

Cezar & Andrion Ltda. CRECI 3054

Ir

a

ffiFICIO ~100 %w

Preço fixo e financiamento direto.
M3 m?

.-. -	 • 3 dorrnitõnos (1 sulte)
• sala de jantai e estar

erraço
•=w

em 40 quarto)
• cozinha e área

de serviço conjugadas
• cobertura duptex	 dependÓncia
• piscina	 de empregada

	

caacisu. • play ground	 • lavabo
• sal& de festas e jogos	 • Casqet 6 mm
• 2 vagas de garagem	 • ar condicionado

elevadores	 • esquadrias de atuminlo
panorámicos	 e voonzianas

	

IMPACTO, NOVO ENDEREÇO	 Av. Brasil, 1300 - 2y an-
Fone (W5) 	 - Res. 41-1121	 dar - Sala 201 e 202.

CASA PARA VENDA
- (1 casa ccm 140 m2, de madeira, contendo: três quartos, sala,
cozinha, banheiro e garagem e murada. Situada à rua Bento
Gonçalves, 35 - Jardim Karia.
- 01 casa mobiliada, com 03 quartos, sala, cozinha. BWC, gara-
gem e churrasqueira, situada no conjunto Libra.

TERRENOS E LOTES PARA VENCA
- 66 terrenos de1$ x 45 m, situados na rua Carlos Gomes, com
área total de 4.050 m. (ET. SUL)
- 01 terreno com 600 m 2, sito Av. JK em frente ao Ceasa, com
nefeitorias, duas lojas, uma medindo 84 m, e outra com 70 m,
com residência nos fundos, contendo 03 quartos, sala, cozinha,
BWC, área de serviço e garagem.
- 01 terreno com 900 m' - República do Líbano (próximo ao
Trevão).
- 01 terreno 15 x 30 total: 450 m 2 - Av. das Cataratas, com casa
de madeira nos fundos.
- 01 lote 15 x 30 no Jardim Lancaster.
- 01 loja de roupas feitas em geral no centro (Av. Brasil)
- 01 terreno com 450 m 2L situado na Av. República do Líbano.
- 02 lotes, com 525 m', situados na Av. Carlos Comes, Vila
Portes, com área total de 1.050 m. (Terrenos de esquina)
- 01 lote com 450 m 2, localizado no Jardim Itamarati.

Rua Marechal Deodoro,470- Fone:(0455) 742
Foz do Iguaçu - Paraná
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ABANDONO DE EMPREGO

Neuri Carlos Fríedrich Secchi,
residente na Linha Marfim, São
Miguel do Iguaçu, portador do
CGC 308.423.109-59, comunica
que seu funcionário Valcionir de
Jesus, portador do CTPS n
45638 - série 00009, abando-
nou o emprego. Reiteramos seu
comparecimento no prazo legal,
sob pena de rescisão de con-
trato, conforme determina o arti-
go 482, letra / da CL T.
Foz do Iguaçu, 17 de abril d'
1987.

NOVENA A
SANTA CLARA

Pela intercessão de
Santa Clara, o Senhor todo
poderoso, me abençoe e
proteja, volte para rr, m os
seus olhos misericordiosos,
me de paz e tranquilidade.
Derrame sobre mim suas
copiosas graças e depois
dessa vida me aceite no céu
em companhia de Santa
Clara e de todos os Santos.
Em nome de Pai, do Filho e
do Espírito Santo. Amém.
Fazer os pedidos a Santa
Clara, um de negócios e dois
impossíveis, rezar nove Ave-
Marias, durante nove dias
com uma vela acesa, no 9
dia deixar queimar até o fim.
Mesmo sem fé seus pedidos
serão atendidos. Publicar no
90 dia.

L.C.N.

ABANDONO DE EMPREGO
Neur, Carlos Friednch Secchi,
residente na Linha Marfim, São
Miguel do Iguaçu, portador do
CGC 308.423.109-59, comunica
que seu funcionário Valcionir de
Jesus, portador do CTPS n
45638 - série 00009, abando-
nou o emprego. Reiteramos seu
comparecimento no prazo gal,
sob pena de rescisão de con-
trato, conforme determina o arti-
go 482, letra Ida CL T.
Foz do Iguaçu, 19 de abril de
1987.

COMPRO TELEFONE
Compro telefone resi-

dencial, pago até CzS
80.000,00 (oitent mil cruza-
dos).	 Interessados tratar
ccn-	 Carlos pelo fone
72-3465.

VENDO CONSÓRCIC
Vende-se um consórcio

da moto CB 450. Interessa-
dos tratar com Sérgio pelo
fone 72-3881.

NECESSITO TELEFONE
Necessito telefone resi-

dencial urgente, para corr-
prar ou aluguel. Interessa-
dos tratar pelo fone 73-2739
à noite.

VENDO
Tijolos 6 furos, grande à

Cz$ 2.659,00 (Dois ml, seis-
centos e cinquenta cruza-
dos); m' dios à Cz$ 2.000,00
(Dois mil cruzados). Telhas
plan, goiva, goiva colonial
francesa; somente carga
completa com 8.000 peças.
Interessados tratar com Ro-
naldo pelo fone 73-3623 ou
no Hotel Santos Dumont.

NECESSITA-SE
Famácia Morumbi, ne-

cessita farmacêutico ou bio-
químico para admissão ime-
diata. Interessados tratar
com Solom pelo fone
73-1838 em horário com€r-
cia).

senac

LII- ALMOXARIFE - Início 27104
- ASSISTENTE DE DEPAR-
TAMENTO PESSOAL- Início
27/04	 -
- DECORAÇÃO DE INTE-
RIORES - Início 21104

Maiores informações po-
derão ser obtidas na Secreta-
ria do SENAC, Av. Paraná
1525 ou através do telefone:
73-1030

PROCURA-SE
Procura-se cachorro le

raça Dalmata, para cruzar
com cadela de mesma raça.
Tratar ptlo fone 73-4488 à
noite com Sr. Julio,

NOVENA À
SANTA CLARA

Oh) Santa Clara, que
seguiste a Cristo com tua vi-
da de pobreza e oração, fazei
que entregando-nos con-
fiantes a providência do Pai
Celeste no inteiro abandono
aceitemos serenamente sua
divina vontade. Amém. Reze
esta oração com nove Ave-
Marias, durante nove dias,
com uma vela acesa. No úl-
timo dia deixe a vela quei-
mar até o fim. Fazer o pedi-
do, um de negócios e dois
impossíveis. Publicar no 90

dia.

A.M.K.S.

ABANDONO DE EWREGO
Neuri Carlos Friednch Secchi,
residente na Linha Marfim, São
Miguel do Iguaçu, portador do
CGC 308.423.109-59, comunica
que seu funcirinário Valcionir de
Jesus, portador do CTPS n9
45638 - série 00009, abando-
nou o emprego. Reiteramos seu
comparecimento no prazo legal,
sob pena de rescisão de con-
trato, conforme determina o arti-
go 482, letra 1 da CL T.
Foz do Iguaçu, 18 de abril de
1987.

VENDE-SE TRAILLER
Vende-se um trailier,

instalado à Av. JK, equipado
para lanchonete, com o
ponto. Interessados tratar
com Sérgio pelo fone
72-3881.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria da COART - Cooperativa de Artesanato da Re-
gião Oeste e Sudoeste do Paraná conforme seus estatutos con-
voca:

- Assembléia Geral Extraordinária para o próximo dia 18
de abril do corrente, com horário previsto para às 8:30 horas,
com dois terços dos associados; e às 9:00 horas com qualquer
número de sócios, tendo como local a Associação Comercial de
Foz do Iguaçu, para tratar do seguinte:

1 - Explicação sobre o motivo do fechamento da Coopera-
tiva.

2 - Decidir sobre os destinos da mesma.

Foz do Iguaçu, 08 de abril de 1987.

Marília Abreu
Conselho Administrativo

Presidente

ao

1•
1-

1

Advocacia e Cobranças judiciais

Juarez Ayres de Aguirre F
Advogado

FONE (PABX) 74-3283
Escr. Edificio Metrópole Conj. 312-32 And. - Trav.

Cristiano Weirich 91
FOZ DO IGUAÇU - PARANÁ

Revendedor

CAGIFOZ
COMÉRCIO DE MOTOCICLETAS LTDA

Peças e acessórios

Oficina para Honda - Yamaha
CAJIFOZ a revenda de todos

Rua Mal. Floriano, 1127- Fone:(0455) 74-2424
Foz do Iguaçu - Paranó

TAPEÇARIA BRASIL
* Nós renovamos seu conjunto de estofados e
almofadas
* Trocamos a tapeçaria de seu automóvel
* Faça-nos uma visita ou peça a visita de nosso
orçamentista sem compromisso

Av. Juscelino Kubtcheck, 2330 - Fones 73-1612 e 73-
1273
Foz do Iguaçu-Pr.

AUTO PECAS CRUZEIRO
Peças novas e usadas para automóveis

e caminhões, rolamentos, rodas,
ferros para construções, tambores,

canos galvanizados e outros

Avenida Costa e Silva, 39	 Fone (0455) 73-2139
Frente a Garagem da Pluma	 FOZ do Iguaçu - Paran*

AUTO ELÉTRICA CRUZEIRO

Dínamos - arranques - alternadores - instalações gerais
serviços especializados Flat, Ford, Chevrolet,

Volkswagen, Mercedes, Volvo e Skân ia.

Avenida das Cataratas, 1018- Vila lolanda
Foz do Iguaçu - Pr

Comércio de Peças
Barzotto Ltda.

1 tido para o seu carro. Seja qual for a mar-
ca, você encontra pelo menor preço da fronteira.

Barroso,
72-2905-72-2964

almirante Baoso, esq.
epública Argentina

o	 Foz do 1 guaçu - Pr



ADVOGADOS

"LABOR" ASSESSORIA JURÍDICA

ADVOGADOS
hn(on;o Vanderli Moreira - J. Cláudio Rorato
Ademir Flôr - Celso Tochetto - Elejo Legnani

DcminçCE Jorqc VelbC) - Alces Júnior

Foi (lo l izijaçtt Paraná
José Bonifácio, 314

Dr. Miguei Santiago Prates

Advogado - OAB (pr) 12301

Trav. Cristiano Weirich, 91 - ffl andar
14. Metrópole

Foz do Iguaçu - Pr

Fone 72-1137'

ANA LUCIA F. SARRAF

Assuntos civil,Iam flua, criminais e trabalhistas
Travessa Cristiano Weirich, 91 - 3 andar -Sala, 307

Edifício Metrópole - FONE 72-1137
Foz do Iguaçu - Pr

RCflDEMIÍI

GINASICO
Instituto de Aperfeiçoamento

Físico e Estético
A maior academia de Foz

Professores altamente capacitados FONE 73-4132
Venha nos conhecer

Av. Jorge Schimmelpfeng, 334 Foz do Iguaçu - Pr

BOUTIQUE

___	 z.\ CÀ	 JÀi1

	

31o'!'z: Feminina. Ta	 n/io

(ranle, 1 nji ia lo-.! o 'a	 r	 r . a ,iiil

lu'i A(n& Barroso. 1 2fi	 FOZ /0) /(;i

Fflfl(' uo..;;)	 Iil'i	 4 1/4 \

CONTABILIDADE

Audicon	 - Consultoria
- Auditoria	 Le9alizaçodeIrmas
- Contabilidade - Defesas Fiscais
- Penda	 - etc.

_____	 7da sem Frn,,k.,WAIA_.-. Fnaad,s	 SócioSócio Gerente
Mfl. da SETa F....ia Rua Rui Barbosa, 764- Fooe 73-4440Sócio Gerente	 Foz do Iguaçu - Pr

4
cffiP*

DENTISTA

Dr. Ireno Laveriski
Cirurgião Dentista

Atende com hora marcada
Etico - Maxilo Facial

(onsultório:Qilinhino Bocaiuva, $29 Fone 74-3175
Fo do Iguaçu - Paraná

ESTAMPARIA

Rua Almirante Barroso,

111 O t 14 Z 1121 - Fone 72-1490

ESTAMPARIA	
Foz do iguaçU- Pr

O endereço certo da serigrafia
Camisetas - Adesivos - Cartazes - Flàmulas

Emblemas Escolares e Esportivos
Materiais e equipamentos para serigrafia

Confecções de matrizes

ELETRONICP

ELHRONICA GIVAN LTDA
rUNSiRIOS RADIOS TOCA-OSCOS - GRAVADORES

V A CORES E FREIO 1 BRANCO VIDEO CASSETE SHARP -

IECNO ESPECIALIZADO VIDEO CASSET SHARP TRANSFORMAÇÃO DE TV
OFICÁJA AUTORIZADA

SEMP TOSHIBA - NATIONAL
CCE - TELEFUNKEN - SHARP

Rua Frederico Engel, 450	 Fone: (0455) 72-1160
FOZ DO IGUAÇU	 PARANÁ

HLIhU

FILTROS OZONIZADORES

Consertz111140 % 10(14 i, 45 0*4 rcas
\eiula de liii ros novos

Pronta entrega

FONE: 74-2269

Rua Itartolouiwii de ( OS 111 ai,,	 21)

I1,i (lo 1 a'Iaçu Pr

IMOBILIÁRIA

OURO LIMA IMÓVEIS

IMOBILIÁRIA

Creci 1.366 - J - CGC 78.700.81210001-37

Rua AIm. Barroso, 1181 - Gal. Flávia - Sala 12
Esquina c/ Edmundo de Barros - Fone 72-1640

Foi (lo Iguaçu -

MAQ. P/ ESCRITOR lO

—FASSIMAQ----
EQUIPAMENTOS P/ ESCRITÓRIO LTDA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA
FÁCIl' - OLIVEl'i'I - DISMAC

REMIN(;T0N - RELÓ(;l() PONTO E VIGIA
AUTENTICAI)ORA E REGISTRADORA

Rua Bartolomeu de Gusmão, 531 - Fone (0455) 72-3784
FOZ 1)0 IGUAÇU 	 PARANÁ

Comércio
tnmao assistència

 técnica

Andtência Técnica F~~~  de máquinas e
FACIT - OU VETTI 	

equlpami. ntos
DISMAC - RLMIN(;TON	 para escritório

Rua Santos I)unlont, 449- Fone (0455) 73- 1149
Foz do Iguaçu - Paraná

MÓVEIS _USADOS

MÓVEIS USADOS
MOVEISMAR

Comércio de Móveis Ltda.

Comércio de móveis novos e usados
Eletrodomésticos e utilidades domésticas

MATRIZ	 FILIAL
As. Paraná, 106- Bairro 	 As. José Maria de Brito, 230
Maracanã Fone 73-4509	 Foz do Iguaçu - Pr

MECANICA

MECÂNICA BASSO

CHAPEAÇÃO E PINTURA

Avenida das Cataratas, esq. c/ avenida Jguaçu
Vila lolanda - Foz do Iguaçu - Pr

auto Mecânica Kayalaml Ltda.
Chapeaçílo, Pintura e Fibra de

Vidro em Geral.

JOÃO MARTINS PINTO
Proprietário

Avenida Iguaçu, 515-Vila IoIaT)da
FOZ DO IGUA QJ - PARANA

REFRIGERAÇÃO

-	 Reai4o
, JÇ Rejrigeração

AR CONDICIONADO - GELADEIRA
/	 CONGELADORES
- ELETROE)OMESTICOS E BALCÃO
PECAS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Rua Almirante Barroso. 530 	 Foz do Iguaçu
Fone (0455) 74-1418	 Paraná

SERVIÇOS GERAIS

CASA DO ENCANADOR
III I)It A ti. ICO -
l)l-SlNl(l'lsll:	 lo
PEDREIRO - Colocak ao ( ((iii Se ti (IS d e / (IItjOS , ni U ros,
telhados,pisos e pinturas
(.RPiNTEIR()S - (onserto e colociição deportas,
anuários, guarda-roupas, fechaduras, etc.
SERRAI.IIl:RIA - ;raide de proteção, portões, etc.
Soldas cii, geral

SRVIÇ() A DOMICÍLIO
TORNEARIAS EM GERAL — SOLDADURAS

[1114 AIfIIl(4fltC Barroso. 649 - FONE 74-2269 Foz do Iguaçu

FIA ELEZÊ

OrA
- Serviços de tubulação telefónica
- Serviços de pinturas prediais e residenciais
- Serviços de reformas prediais e residenciais
—Serviços deconstr ão civil
- Representação

Rua Manéncuo Marvns, 400 - Fone 74 .357; Foz do IguaÇu -

SER V. DE TV

DISQUE TV 72-2182
Agora em Foz do Iquaçu quakuer outro apwelio

para sua cormddade 	 ebfxko N'é
disque 72-2182	 até sua casa

e imediatamente um	 fr'zei' um orçamento.
técnico especiahzado 	 Confim nossos

em TV a cores ou preto e	 serviços.
branco, além de

Rua Rio Branco, 517
FOZ DO IGUAÇU - Pr



oovIÃRIA (NTERNICNAL D
por aqui você entra na terra das
iejabem vindo.1
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